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Da redação

Ausência - Chamou a atenção a não 
participação do grupo ligado ao ex-
prefeito das festas de aniversário da cida-
de. Apenas os vereadores Railson  Eustá-
quio de Araújo e Milton Mendes Vieira 
estiveram presentes em alguns eventos. 
Parece que a eleição ainda não terminou.

Manifestação - A manifestação previs-
ta para o dia 8 de março com a paralisa-
ção da BR-040 próximo ao viaduto parece 
não ter surtido grande efeito. Deu para 
perceber o quanto a cidade não é partici-
pativa. Pouco mais de sessenta pessoas 
compareceram ao local.  Apesar disso, a 
garota Naielly da Costa Lourenço, de 5 
anos, que perdeu as duas pernas, rece-
beu presentes e mais presentes para ale-
grar um pouco a sua vida mutilada por 
uma fatalidade. Enquanto isso a BR-040 
continua matando...

Polêmica - Ainda causa discussão o mon-
tante da dívida da Prefeitura. Parece que 
agora são 50 milhões. O melhor mesmo é 
deixar este assunto pra lá e tocar o barco 
como puder. Mesmo porque não tem 
outro jeito. É vida que segue.

Eleição - Alberto Barbosa da Fonseca foi 
eleito presidente da AFATRÊS – Associa-
ção dos Agricultores Familiares de Três 
Marias e Região - no dia 19 de março. 
Rildo Soares Pereira é o tesoureiro. E 
Geneyde Alves Mendes foi escolhida 
secretária.  A eleição não teve disputa e 
se deu em chapa única. A atual adminis-
tração acabou perdendo espaço em um 
nicho importante – o setor rural.

Agricultura familiar - Causou revolta e 
indignação a restrição das compras de 
produtos da agricultura familiar para a 
merenda escolar. Muitos produtores rea-
giram. O prefeito Vicente Resende fez 
uma reunião com eles e prometeu rever a 
decisão. Ainda bem!

Pedofilia - Está causando alvoroço na 
cidade a investigação da Polícia Civil a 
respeito da prostituição infantil e pedofi-
lia. Dizem que alguns empresários fugi-
ram da cidade. Quatro pessoas encon-
tram-se presas. Este assunto vai dar pano 
para manga. E não vai parar. Palavra do 
delegado, Dr. Geraldo Rios.

Termômetro - Fala-se na cidade que 
tem gente insatisfeita com a atual admi-
nistração. Alguns reclamam da volta do 
horário de oito horas de trabalho. Outros 
estariam insatisfeitos com a exigência de 
assinar o ponto diariamente. Quem per-
deu privilégios reclama mesmo.

Previsão - De acordo com o que o JTM 
previu na edição 24, a dengue está quase 
virando epidemia na cidade. É a praga do 
lixo e do vasilhame jogados em qualquer 
lugar. É desleixo mesmo!

PSF - Antônio Dayrell  foi escolhido coor-
denador dos PSF's. Parece que está no 
lugar certo, pois tem experiência acumu-
lada como secretário de Saúde.

Andrequicé - Antônio Bertier Fonseca 
Nascimento (Tiê), Jamil Nunes e Geraldi-
nho Vicente de Souza (Geraldinho do 
Gentil) foram confirmados no cargo de 
sub-prefeitos de Andrequicé. É a gestão 
compartilhada que o JTM antecipou em 
edição anterior.

Esta edição foi feita com um carinho espe-
cial. Março foi o mês da mulher, data que 
é comemorada no dia 8. O que se vê nesta 
cidade é a mulher atuante, corajosa e 
determinada no seu papel de agente do 
desenvolvimento econômico, social e na 
preservação do nicho familiar.

Basta dar uma volta por ai para se perce-
ber que a mulher está ocupando todos os 
espaços que antes eram redutos de 
homem. A diferença fundamental entre 
homem e mulher é que ela é mais cuida-
dosa, mais caprichosa em tudo que faz.

O homem é mais 'lambão' e tem como 
princípio de vida o imediatismo em tudo. 
Seja no aspecto financeiro, no trabalho e 
até em casa, com os filhos e com a família.
A mulher sabe fazer, sabe esperar e tem 
uma paciência infinita diante de uma 
esperança  que surge. Por isso luta tanto 
para que as coisas dêem certo.

Impressiona a quantidade de mulheres 
que 'fazem', que realizam e se entregam a 
causas importantes da sociedade. Com 
um detalhe curioso: elas têm uma postu-
ra diferente diante da vida, até na aceita-
ção das fatalidades e dificuldades.

O homem saiu do papel de provedor para 
a situação de expectador da evolução da 
mulher na vida. E provavelmente não 
sabe o que fazer diante do que está vendo 
– e percebendo.

O JTM tem uma admiração muito grande 
pelas mulheres desta cidade. E sabe que 
elas podem mudar o mundo com sua 
força e coragem. Sem guerras, sem dispu-
tas e sem a agressividade natural do 
bicho homem.

Toda a força às mulheres, pois elas soube-
ram ocupar seu espaço com dignidade e 
seriedade. De forma silenciosa, traba-
lhando igual a uma formiguinha.

Não se pode ter dúvida de que através da 
mulher é que se vai construir um mundo 
melhor. Porque o homem, na sua quase 
onipotência, não soube entender que a 
vida é feita de pequenas coisas, que se 
tornam grandes quando a humildade 
prevalece.

Tudo isso faz lembrar uma música que 
embala o coração de qualquer pessoa 
sensível: 'Atrás da Porta', de Chico Buar-
que de Hollanda: 

"Quando olhaste bem nos olhos meus, e 
o teu olhar era de adeus. Juro que não 
acreditei. Eu te estranhei, me debrucei, 

sobre teu corpo, e  duvidei, e me arrastei, 
e te arranhei, e me agarrei nos teus cabe-
los, nos teus pelos, teu pijama, nos teus 
pés, ao pé da cama, sem carinho, sem 

coberta, no tapete atrás da porta. Recla-
mei baixinho. Dei pra maldizer o nosso 

lar, pra sujar teu nome, te humilhar, e me 
vingar a qualquer preço. Te adorando 
pelo avesso. Só pra mostrar que ainda 
sou tua. Até provar que ainda sou tua".

Esta é a homenagem do JTM a todas as 
mulheres do mundo, especialmente às 
de Três Marias.

Editorial
Mulheres

Butuca
Ligada

Da redação

Esta edição 25 atrasou um pouco. Foram 
tantas as matérias que foi difícil escolher 
as mais adequadas.

Três Marias é a cidade que mais gera notí-
cias. Nas ruas as pessoas perguntam: 
Quando o JTM vai sair? Isso nos lisonjeia 
– e muito! Por isso esta edição sai com 24 
páginas, ao invés das tradicionais 20. Mas 
vamos lá.

A dívida da Prefeitura superou 50 
milhões de reais. Ela teria passado de 19 
para 30 e agora parou em torno dos 50 
milhões. A tendência é ir diminuindo aos 
poucos. Mas complica bastante o início 
de governo. 

O mês de março teve muito acidentes, 
basta ver a capa do jornal. Os que mais 
chocaram foram o da menina Nayelle, 
que perdeu as duas pernas e o da 'Curva 
da Morte', que continua matando impu-
nemente.

Mesmo atrasado, a noticiário sobre a 
'Virada Cultural' permitiu fazer matérias 
pontuais sobre o trabalho das mulheres. 
Afinal de contas, março foi o mês delas. 
Por falar nisso, foram realizados dois 
eventos importantes: um em Três Marias 
e o outro em Andrequicé.

O mutirão realizado pelo pessoal das 
Pedras foi um reflexo dos outros muti-
rões realizados em Andrequicé e Três 
Marias. Lá foi um pouco diferente: resol-
veram fazer sem a participação da Prefei-

tura. Isso foi bom porque tomaram cons-
ciência e assumiram o destino de onde 
moram.

O perfil da nova diretora do Hospital São 
Francisco merece ser lido. Parece a pes-
soa certa no lugar certo. Com uma dife-
rença fundamental: ela tem uma ligação 
forte com a cidade.

A prostituição infantil e a pedofilia conti-
nuam na mira da Polícia Civil.

Os cem dias de governo foram motivo de 
pronunciamento do prefeito Vicente 
Resende. É uma boa forma de prestar 
contas à sociedade.

A opinião emitida pelo professor Ivo das 
Chagas sobre o livro 'O xale de Rosa', de 
autoria do diretor de redação do JTM, 
Pedro Fonseca, se tornou motivo de orgu-
lho para o escritor. Leia com atenção, pois 
vale a pena!

A inauguração de um PSF provisório em 
Andrequicé fez muito bem ao distrito que 
também foi presenteado com a estreia da 
unidade móvel odontológica. 

Alerta de última hora: a dengue já 
ultrapassa mil casos suspeitos e 
47 confirmados. Ainda não virou 
epidemia, mas pode acontecer. 

Enfim, boa leitura a todos!

Fale com o JTM

Jornal de
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 Cena da vida real 
Esta imagem é de 2011, de uma queimada que praticamente destruiu a fazenda de 
propriedade de Checker Veríssimo de Sá. O repórter do JTM conseguiu flagrar um 
verdadeiro condomínio de casas de João de Barro em postes de energia elétrica. No 
poste da foto são sete casas e o passarinho ao lado, sem entender nada. Isso 
aconteceu no dia 12 de setembro daquele ano, quando as queimadas atingiram 
grande parte das propriedades rurais. Os responsáveis pela tragédia ambiental até 
hoje não foram punidos. As estações mais secas estão chegando e sempre é bom 
relembrar para tentar evitar mais destruição. 

Anuncie no JTM
Anúncios de diversos tamanhos e formatos 

de acordo com a sua necessidade.

(38) 3754-2423 ou (38) 9115-2781
O jornal da verdade
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Em pouco mais de três meses a nova gestão já sabe exatamente o que o município deve

De 30 para 50 milhões
Da redação

Os primeiros números da dívida, levanta-
dos pela nova administração municipal, 
giravam em torno dos 19 milhões de reais. 
Mas os cálculos ainda não tinham sido 
fechados e a Prefeitura ainda estava traba-
lhando no escuro, sem saber o tamanho do 
buraco.  Depois chegaram à conclusão que 
seriam 30 milhões. Somente em meados 
de março que a atual gestão conseguiu 
fechar as contas: 50 milhões de reais. Como 
todos já sabem, a maioria das dívidas refe-
rem-se ao salário de dezembro de parte do 
funcionalismo, inclusive dos aposentados, 
dívidas do Hospital São Francisco e do 
IPREM – Instituto de Previdência dos Servi-
dores. Mas o que mais onera a Prefeitura 
são as dívidas de INSS e FGTS. Fornecedo-
res de 2011 e 2012 estavam sem receber. E 
também são bastante relevantes os valores 
das rescisões contratuais vencidas em 31 
de dezembro.  

A administração encontrou uma situação 
de caos generalizado na Prefeitura, além 
da desorganização funcional. A inadim-
plência com a Previdência Social pode 
acarretar a impossibilidade de receber 
recursos estaduais ou federais. A arreca-
dação mensal gira em torno de 5,7 
milhões de reais. Por isso é preciso redu-
zir gastos e mudar a maneira de funciona-
mento de diversos setores para sanear 
estas dívidas. Um bom exemplo foram as 
alterações de logística no setor de gara-
gens que representou uma economia de 
50% em combustíveis. De acordo com 
informações da Prefeitura, em fevereiro 
do ano passado o valor gasto com com-
bustíveis foi superior a 95 mil reais. No 
mesmo mês deste ano o valor teria redu-
zido para pouco mais de 50 mil reais. Ain-
da segundo a administração municipal 
não é mais permitido que funcionários 
utilizem os carros públicos para realizar 
serviços particulares, nem ir almoçar em 
casa com os veículos da Prefeitura. Tam-
bém foi implantado um sistema no qual a 
quilometragem de cada veículo é verifi-
cada na saída e na chegada à garagem.

Dívida de INSS
A Receita Federal e o Ministério da Fazenda 
enviaram para a Prefeitura Municipal um 
extrato da dívida de INSS de Três Marias. O 
valor é de R$14.021.581,93 (quatorze 
milhões, vinte e um mil, quinhentos e 

oitenta e um reais e noventa e três centa-
vos). Em 2001, a dívida era de quase 4 
milhões de reais. O que se percebe é que o 
INSS não teria sido pago nestes últimos 12 
anos. Mas provavelmente foi recolhido e 
criteriosamente descontado de cada servi-
dor. E desta maneira é que a dívida teria 
aumentado em 10 milhões de reais che-
gando ao montante final de mais de 14 
milhões.

Este valor teria sido parcelado em dezem-
bro do ano passado pelo antigo gestor. Mas 
o curioso é que ele não teria incluído, ainda 
não se sabe o porquê, o INSS devido, refe-
rente aos meses de novembro, dezembro e 
o décimo terceiro salário em uma só negoci-
ação. Fato é que mais uma vez restaram 
dívidas para a nova gestão acertar. E, de 
acordo com Prefeitura Municipal, um valor 
de R$ 753.616,18 (setecentos e cinqüenta e 
três mil, seiscentos e dezesseis reais e dezoi-
to centavos), que poderia ter sido utilizado 
para quitar uma parte dos salários não 
pagos em dezembro de 2012, foi desconta-
do no FPM – Fundo de Participação dos 
Municípios já no início de 2013.

Salários em atraso 
Uma parte dos salários atrasados já foi 
paga, mas ainda é preciso quitar o restante. 
Segundo os gestores, a única maneira de 
realizar o pagamento, quando os valores 
estiverem em caixa, é respeitando os lotes 
já pré-estabelecidos de servidores. Assim, 
alguns setores receberão primeiro que 
outros. Ainda de acordo com os responsá-
veis pelos setores de finanças e planeja-
mento, infelizmente ainda não é possível 
definir datas, apesar de toda a administra-
ção estar focada na contenção de despesas 
com o intuito de quitar estes e outros débi-
tos vencidos. 

Segundo o prefeito Vicente Resende, “a 
situação será resolvida o mais rápido possí-
vel. Mas é preciso contar com o apoio e a 
compreensão de todos neste início de 
governo. Temos pedido à população um 
pouco de paciência, até colocar a casa em 
ordem.”

Ainda de acordo com o novo gestor, a Pre-
feitura deverá estar organizada no prazo 
máximo de seis meses para fazer de Três 
Marias uma cidade sustentável. A nova 
administração já teria adotado os procedi-
mentos cabíveis junto ao Tribunal de Con-

tas do Estado de Minas Gerais, no sentido 
de relatar a situação encontrada. 

Parceria para modernizar
A dívida certamente torna qualquer admi-
nistração, seja ela pública ou privada, 
inviável a curto prazo. A não ser que seja 
realizada uma modernização urgente na 
máquina pública, os resultados espera-
dos pela comunidade podem vir de uma 

maneira mais lenta. De acordo com o 
Prefeito Vicente Resende, a Votorantim 
Metais vai implementar um programa de 
gestão junto ao município para que as 
coisas definitivamente mudem de rumos. 

Ainda segundo ele “este é o maior pre-
sente que a Votorantim poderia nos dar 
nestes 50 anos, ajudar a modernizar a 
administração pública municipal”.
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Da redação

A comunidade das Pedras fica a 34 quilô-
metros de distância de Três Marias e a sua 
estrada de acesso estava em uma situa-
ção lamentável. Moradores de lá e tam-
bém da Silga se queixavam bastante da 
situação. Em meados de março a Prefei-
tura deu início à revitalização da estrada. 

“As máquinas da Prefeitura estavam sem 
condições de uso e, somente agora, com 
o conserto da patrol e outros equipamen-
tos a obra pode ser iniciada. Hoje come-
çamos a encascalhar a estrada das Pedras 
e vamos priorizar, neste primeiro 
momento, os locais mais danificados até 
chegar à comunidade. Depois vamos 
expandir para as outras comunidades. 
Apesar da deficiência de máquinas e cami-
nhões até o final do mês esta primeira 
ação será concluída, vai depender das 
chuvas.” - Félix de Casto Silva, secretário 
municipal de Agricultura.

Ainda segundo o secretário, mesmo tra-
tando-se de intervenção emergencial nas 
estradas rurais, o reparo está sendo exe-
cutado de forma que garanta melhores 
resultados. Os serviços consistem em 
escarificação do piso, lançamento de cas-
calho, espalhamento e compactação. 
Desta maneira, a vida útil da estrada é 
maior em condições seguras de tráfego. 

Mesmo assim ainda falta um grande tre-
cho que precisa ser resolvido. Os produ-
tores rurais são os maiores prejudicados 
com estradas sem condições de uso, o 

que gera, além de atraso nos desloca-
mentos, eventuais prejuízos com veículos 
danificados. A comunidade não vê a hora 
das obras chegarem até lá.

Serviços integrados para o produtor rural
A partir da semana que vem o IMA (Insti-
tuto Mineiro de Agropecuária), a Emater, 
o IEF (Instituto Estadual de Florestas), o 
Sindicato Rural e a Secretaria Municipal 
de Agricultura funcionarão no térreo do 
novo prédio do Sicoob São Francisco. 
Além de integrar a secretaria e demais 
autarquias ligadas ao produtor rural, a 
administração pretende também econo-
mia nos aluguéis.

“O objetivo é facilitar a vida do produtor 
rural que vem à cidade resolver as coisas 
e agora encontrará tudo no mesmo lugar. 
Além da praticidade para o produtor 
rural, os setores também serão beneficia-
dos, já que muitas vezes um depende do 
outro para liberação de determinados 
tipos de serviços. ” - apontou Félix de Cas-
tro Silva, Secretário de Agricultura.

No meu tempo de criança, as meninas 
brincavam de boneca e ganhavam fogõe-
zinhos, panelinhas, conjuntos de chá. Já o 
presente para os meninos eram bolas de 
futebol e, pasmem, revólveres. De espo-
leta, claro, um papelzinho com pólvora 
colada nele, que explodia fazendo baru-
lho de tiro quando o gatilho era acionado.
Aniversário ou Natal, esses meninos eram 
“armados” pelos pais com cartucheiras, 
revólveres de repetição, espingardas de 
chumbinho. E muitos já tinham também 
seus canivetes, que eram usados para 
jogar ou fazer as forquilhas para os estilin-
gues, usados em batalhas com bolinhas 
de mamona. O canivete servia também 
para jogar “finca” nas ruas de terra, nunca 
para intimidar outros meninos.

No cinema, repetiam-se filmes de faroes-
te nas matinês de domingo, com Roy 
Rogers, o Zorro, Hopalong Cassidy, que 
eram também personagens dos “gibis”, 
dividindo o destaque com o Cavaleiro 
Negro, Durango Kid e outros famosos. E 
os meninos brincavam de “mocinho”, 
num jogo em que ninguém queria ser o 
bandido da história. Naquela época, em 
São Paulo, havia um bandido famoso, o 
Meneguetti. Ladrão, assaltava apenas 
residências de pessoas ricas, nunca 
pobres. Não usava a violência de jeito 
nenhum e, ao contrário, era gentil com os 
assaltados. Era personagem assíduo dos 
jornais, pelas repetidas prisões: cumpria 
a pena, voltava a assaltar, era preso de 
novo. Houve também o Bandido da Luz 
Vermelha, outro assaltante que frequen-
tava as manchetes dos jornais, o bonitão 
que fazia muita mulher suspirar por ele e 
até sonhar em ter sua casa assaltada.  No 
Rio, outro ladrão galante desafiava a polí-
cia e ganhou até biografia do escritor José 
Louzeiro, transformada em filme famoso: 
Lúcio Flávio Passageiro da Agonia. Eram 
bons tempos, apesar de tudo. Os meni-
nos continuavam querendo ser o moci-
nho das brincadeiras e sabiam que aque-
les bandidos famosos eram só isso: bandi-
dos. E os meninos foram se tornando rapa-
zes sabendo que maconha era ruim e que 
cocaína ou heroína eram drogas que devi-
am ser evitadas a todo custo porque des-
truíam as pessoas. Coisa que o cinema 
também retratou muitas vezes, como no 
filme O Homem do Braço de Ouro. 

Depois a coisa degringolou. A imprensa 
começou a endeusar os bandidos, como o 
Portuguesinho da Metralhadora, em São 

Paulo, e, mais tarde, outros que foram 
ganhando as manchetes, como o Ném e o 
tal Fernandinho Beira Mar, por exemplo. 
Gente do mal, não mais por causa de 
assaltos ou roubos, mas por causa da vio-
lência, da disseminação da maconha e 
das drogas pesadas, dos assassinatos.

 Os governos federal e estaduais fizeram 
vista grossa, no começo, talvez por não 
perceberem o que estava acontecendo. 
Depois, as próprias polícias se tornaram 
coniventes com o crime,  porque, mal 
remunerados, foram facilmente seduzi-
dos pelo dinheiro fácil que os bandidos 
ofereciam para não serem presos. De 
policiais, passaram a ser “proteção”. Por 
causa desses bandidos “estrelas”, o Rio de 
Janeiro se tornou conhecido no Brasil 
como um local violento. Uma inverdade, 
em parte, porque a violência já estava 
espalhada e só depois ficou conhecida 
como uma epidemia que hoje toma conta 
do país inteiro. São Paulo passou para o 
primeiro lugar absoluto, mas a inseguran-
ça hoje faz parte da vida de cidadãos de 
capitais e cidades de todos os Estados. Os 
bandidos agem nacionalmente e nenhu-
ma cidade, por menor que seja, está a 
salvo de um assaltante ou um ato grave 
de violência. Dizer que filmes ou videoga-
mes promovem a violência é querer tapar 
o sol com a peneira. A imprensa tem sua 
parcela de culpa, por tornar famosos os 
malfeitores. 

Os governos não saem do palanque da 
autopromoção, preferindo gastar dinhei-
ro com a divulgação de mentiras que vão 
ajudar na próxima eleição em vez de 
tomar medidas sérias contra a violência. 
De vez em quando, anunciam providênci-
as extremas que nunca são tomadas real-
mente. E fica só nisso.

Nova Iorque resolveu o problema com o 
programa de Tolerância Zero, com prisão 
imediata até para pequenos crimes. Em 
alguns países islâmicos, culpados são 
enforcados em praça pública para servi-
rem de exemplo. Na Ásia, até estrangei-
ros são condenados à prisão perpétua ou 
à morte só por tentarem entrar com dro-
gas em suas fronteiras. Na China, seques-
tros são decididos com um tiro certeiro 
no sequestrador, sem muita conversa. Os 
heróis mudaram, esse é o grande proble-
ma da insegurança brasileira. E, infeliz-
mente, da própria política brasileira. Sau-
dades dos meus tempos de criança.  

A escalada 
da insegurança

Revitalização 
da estrada das Pedras

O acesso à comunidade começou a ser restaurado



Um filme emocionante

‘A história das Três Marias'

Por Pedro Fonseca

Tenho que admitir uma vergonha: nunca 
tinha assistido o filme ' A História das Três 
Marias' de Zackia Daura. Lembro-me que 
no ano 2.000, quando trabalhava com a 
ex-deputada Maria Elvira, fui procurado 
por ela em busca de patrocínio, mas não 
aconteceu nada.

Ainda tenho guardado o projeto original 
do filme. Logicamente, depois do faleci-
mento trágico do seu filho Youssef, o rotei-
ro passou por adaptações que devem ter 
motivado uma produção mais emocional. 
As oportunidades se fazem por acaso. 
Quando vi na programação da Virada Cul-
tural a previsão de exibição do filme em 
Andrequicé, na noite do dia 28 de feverei-
ro, me deu 'sapituca' de ir com o objetivo 
principal de conhecer esta obra. E lá fui eu!

A abertura confirma a referência ao filho 
com imagens de um acidente sugerido, 
tendo na direção do carro a autora. Depois 
acontece um corte aparentemente brusco, 
mas intencional para a história das três 
Marias. Não há como desviar a atenção da 
tela pela qualidade do texto, imagens e 
interpretações. Ver Paulinha Ferrão inter-
pretando, depois de pouco mais de um ano 
da sua morte, também em um acidente 
trágico, me levou às lágrimas. Estranha 
coincidência e fatalidade.

As três Marias, Maria Geralda, Maria das 
Dores e Maria Francisca herdam da mãe 
uma pedra milagrosa que podia tudo, até 
ressuscitar passarinhos. 

O desenrolar da trama nos conduz a uma 
visão lúdica da história da construção de 
uma barragem, inicialmente rejeitada pela 
maioria das pessoas de uma cidade ceno-

gráfica, montada na fazenda Porteira das 
Chaves, no município de Curvelo.

As 'marias milagrosas' ganham fama e 
vivem paixões sempre interrompidas. 
Um Manuelzão caricato está presente à 
cena, em um cenário mágico de uma ven-
da do interior. O circo, a fantasia e o rea-
lismo fantástico de Gabriel Garcia Már-
quez se misturam com a realidade – a 
barragem.

'Represar água é quem nem pren-
der o espírito do rio.  Não sei 

não! Vai roubar não só a alma do 
rio. Vai roubar a alma do povo'

Disse uma das Marias no filme

Naturalmente as Marias começaram a ser 
rejeitadas (a revelação do preconceito) 
pelos seus milagres e decidem virar sereias, 
depois que uma delas deixa a pedra mágica 
cair no rio. De uma a uma entram na água e 
vão embora. Em busca da terceira ou, 
(quem sabe?), da quarta margem do rio. 
Zackia conseguiu fazer uma obra de arte. 
Além de excelente atriz, revela uma sensi-
bilidade exacerbada ao montar em um 
jetski e abandoná-lo emborcado quase ao 
final do filme. Lembrei-me na hora da músi-
ca 'Pedaço de Mim', de Chico Buarque de 
Hollanda, tão bem interpretada pela canto-
ra Zizi Possi: 'Oh, pedaço de mim, oh meta-
de arrancada de mim, leva o teu olhar, que 
a saudade é o pior tormento, é pior do que 
o esquecimento, é pior do que se entrevar. 
Oh, pedaço de mim, oh, metade exilada de 
mim, leva teus sinais, que a saudade dói 
como um barco, que aos poucos descreve 
um arco, e evita atracar no cais...'. 

E assim fez o jetski. Não atracou no cais. 
Ficou boiando ao léu no lago da represa do 
rio São Francisco. Era a busca incessante por 
um filho que já tinha ido embora, como 

foram as três marias, Paula Ferrão e como 
iremos, um dia, todos nós.

O filme 'As Três Marias' foi rodado em 2005 
e lançado em 2007. Tornou inesquecível 
aquela noite do último dia de fevereiro, 
quando vi a minha terra respirando o que 
sempre sonhei para ela: o sonho de se 
transformar em uma vila cultural, a exemplo 
do que aconteceu com a cidade de Tiraden-
tes, que hoje é uma referência internacional 
em cinema, gastronomia e cultura. Dizem 
que sonhar não custa nada, mas custa mui-
to caro.  O filme exigiu de Zackia muita dor, 
sofrimento e sensibilidade para que não 
transpusesse o fio tênue que separa a bele-
za da pieguice. Zackia é um exemplo de 
determinação e coragem ao fazer cultura – 
e cinema - em uma cidade que nem sempre 
valoriza o talento, a criação. Hoje ela ensina 
cinema e já tem mais um projeto em execu-
ção: um vídeo poema aprovado pela Funar-
te, baseado no livro 'De verbo e águas' com 
a participação de seus alunos.  Seguramen-
te, vai ser uma nova obra de arte.

Jornal de Três Marias
O jornal da verdade
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Como vi e senti 
‘O xale de Rosa’ de Pedro Fonseca

Professor Ivo das Chagas*

Acabei de ouvir a leitura do Xale de Rosa 
de Pedro Fonseca. Em função de minha 
severa restrição visual não tive o prazer 
de folhear e de ler palavra por palavra 
desse trabalho, mas ouvi deslumbrado 
toda a leitura feita por minha esposa que 
também se entusiasmava mais a cada 
capítulo lido. A obra aborda de maneira 
magistral a vida, o dizer, o sentir e o pen-
sar de Manuelzão, o mais famoso perso-
nagem de Guimarães Rosa. Pedro Fonse-
ca pouco escreveu por ouvir dizer, mas ao 
contrário quase tudo resultou de sua lon-
ga convivência com Manuelzão a quem 
ele considerava como tio.

Aos risos constantes face aos ditos pican-
tes e hilariantes de Manuelzão, a leitura 
me reportava também a refletir sobre a 
vivência às vezes alegre, às vezes muito 
sofrida dos homens que povoam os ser-
tões das Minas Gerais.  

Não é somente Manuelzão que aí apare-
ce de corpo inteiro, é também o sertanejo 
barranqueiro, o sertanejo cerradeiro e o 
sertanejo veredeiro. Mas vai além. Na 
realidade todos os personagens de Rosa 
aí estão de corpo e alma, pois a narrativa 
começa num tempo em que as gentes e o 
sertão ainda permaneciam como no tem-
po de Rosa. 

Pedro Fonseca põe por terra, também, 
muitos mitos acerca da obra de Guima-
rães Rosa.  Reconstitui, por exemplo, de 
maneira precisa o verdadeiro itinerário 

percorrido por ele em sua caminhada 
pelo sertão, nominando vaqueiro por 
vaqueiro que o acompanhou em sua aven-
tura, incluindo pousada por pousada, 
evento por evento ocorridos com a boia-
da e seus tocadores. 

No que se refere especificamente à bio-
grafia de Manuelzão, não deixa escapar 
nada. Utilizando de uma linguagem 
simples, direta, sem maquiagens, sem 
muitos ornamentos a vida do biografa-
do é esquadrinhada desde o seu nasci-
mento até sua morte. Grande parte dos 
acontecimentos ocorridos com Manuel-
zão foram presenciados e até mesmo 
direcionados pelo autor. A grande sur-
presa de toda obra é que fica evidencia-
do que Rosa na realidade não percorreu 
as áreas por ele descritas e genialmente 
interpretadas, mas apenas o trecho que 
vai das barrancas do São Francisco nas 
proximidades do Rio de Janeiro, afluen-
tes do São Francisco, até Araçaí, antigo 
distrito de Paraopeba, mas como diz o 
próprio Manuelzão: 'Araçaí também era 
sertão'. Sertão que no fim de sua vida 
dizia não existir mais nem lá, nem cá.

Desta forma grande parte da obra 
resultou de casos e causos dos vaquei-
ros que ele acompanhou com a boiada. 
Assim quem leu ou quem vir a ler O Xale 
de Rosa compreenderá melhor os livros 
do grande mineiro descobrindo que ele 
foi um escritor maior do que normal-
mente se pensa.

O livro nos oferece surpresas ainda mais 
estendidas quando termina a biografia 
de Manuelzão, Pedro Fonseca nos pre-
mia com horas e horas de entrevistas 
diretamente com Manuelzão que por si 
só já merecia a edição de um livro. Nes-
sas entrevistas a gente pode verdadeira-
mente entender não apenas Manuelzão, 
mas o homem de um modo geral e suas 
relações com o meio daquela época.

Como se não bastasse o autor realiza 
uma demorada entrevista com Maria, 
filha de Manuelzão, quando de seu pri-
meiro casamento. Maria uma cópia do 
caráter do pai elucidou, em sua lingua-
gem característica, muitas incógnitas 
que só uma filha conhece de um pai, 
contrariando muitas vezes os aprovei-
tadores que quiseram se promover a 
custa de explorações da popularidade 
de Manuelzão.  Esta prática, aliás, foi 
muito evidenciada por Pedro Fonseca 
que conseguiu atalhar ele próprio mui-
tas dessas impropriedades. 

Enfim, O Xale de Rosa deve ser lido e 
meditado, pois trata-se de uma obra 
essencial para quem quer entender a 
concepção que Rosa teve do sertão e de 
seus viventes. Pedro Fonseca é um ser-
tanejo puro sangue que conviveu mui-
tos anos com Manuelzão, o mais desta-
cado companheiro do autor de Sagara-
na, mas também com muitos dos que o 
acompanharam em suas aventuras e 
vaquejadas. 

Ele é jornalista, publicitário, fotógrafo e 
escritor, tendo, portanto, estofo para cons-
truir o presente trabalho cuja importância 
é do mais alto significado para a literatura 
mineira e do Brasil. É ler para crer.

Pedro aí está o que eu entendi e senti de 
seu trabalho, se você encontrar algum 
erro fica com o direito de corrigi-lo, caso 
autorize eu o publicarei no jornal aqui de 
Montes Claros - MG.  Obrigado, Ivo.

...

*Nascido em 1933, no município de São 
Romão, no Norte de Minas, o professor 
Ivo das Chagas é graduado em Geogra-
fia pela Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG), com pós-graduação 
'Latu Sensu' em Geografia e Ecologia 
Vegetal Tropical pela Universidade de 
Bordeaux (França). 

Participou de diversos estudos interna-
cionais sobre Geografia Tropical, Ecolo-
gia Vegetal, Cartografia, Metodologia 
de Pesquisa e Organização de Espaço. 

Membro da Academia Montesclaren-
se de Letras e o diretor de Instituto de 
Patrimônio Histórico e Cultural de 
Montes Claros. Ivo das Chagas publi-
cou dois trabalhos fundamentais para 
o entendimento do bioma mais impor-
tante do Brasil (Eu sou o Cerrado) e 
sobre o rio São Francisco (Eu sou o rio 
São Francisco). Além disso é ambien-
talista, escritor e poeta.

A casa do Centro de Artesanato foi inaugu-
rada em junho de 2011, apesar de funcio-
nar naquele local há 13 anos. O terreno foi 
doado pela Prefeitura (Padre Gê) e o proje-
to foi financiado pela Fundação Banco do 
Brasil, através do seu então presidente, 
atual deputado estadual Almir Paraca. 
Ficou muito tempo fechado, aguardando a 
abertura da rua de acesso. Funciona de 
segunda a sábado de 8 as 17 horas. E aos 
domingos de 8 as 11 horas.

Para a sua instalação foi criada a Associa-
ção dos Artesãos de Três Marias. O artesão 
precisa se filiar à associação para expor os 
seus trabalhos no local, pagando apenas 
dez reais por mês. Além disso, 10 por cento 
da venda dos seus produtos são destinados 
à associação. Como forma de incentivo, 
existe um convênio com a Prefeitura que 
paga as contas de água, luz, telefone e os 
guardas que tomam conta do centro. As 
vendas realizadas no local chegam a 
R$2.500,00 por mês. Este valor é muito 
pouco para que seja auto-sustentável. Para 
que atinja este objetivo precisa ter, no míni-
mo, 100 associados. No período das férias 
as vendas aumentam pela grande presen-
ça de turistas na região.

'Eles sempre param em busca de uma lem-
brancinha ou de uma coisa diferente para 
levar para casa'- afirma Idalma Pedroso, 
uma das fundadoras da associação e do 
centro. Idalma Pedroso foi presidente do 

Centro de Artesanato durante quatro anos. 
Em fevereiro de 2013, Helenice Krevsch, 
assumiu a direção da entidade. O Centro 
de Artesanato oferece espaço para exposi-
ção e comercialização dos produtos além 
de oportunidade de participação em feiras 
e oficinas de bordados, reciclados e flores 
com garrafas pet. Um dos grandes apoia-
dores da instituição foi o Promotor de Justi-
ça de Três Marias, dr. José Antônio de Frei-
tas Dias Leite, que liberou recursos da 
ordem de 56 mil reais para implantar o 
Projeto Recicla Arte. Através dele são reali-
zadas oficinas com pet, jornais, revistas, 
caixas, bordados, bonecas e brinquedos 
pedagógicos com a participação de adul-
tos, jovens e crianças. 

 'A ideia é continuar com as oficinas com o 
material doado que recebemos. E já esta-
mos planejando outros projetos para o futu-
ro. Venha pra cá você também ' – é o que 
diz a atual presidente, Helenice Krevsck.

O JTM, um jornal que incentiva a cultura e 
o talento local, recomenda aos artesãos 
que se associem à Associação dos Artesãos 
de Três Marias – uma boa oportunidade de 
geração de emprego e renda. Para maiores 
informações, o telefone do Centro de Arte-
sanato é 37543598.

Com esta matéria o JTM atende a solicita-
ção da leitora Joana Alice, que escreveu o 
seguinte: 'Senhor Pedro, Desejo tudo de 
bom! Gostaria de ver uma reportagem em 
seu (nosso) jornal, sobre aquela linda casa 
do artesão que tem na nossa cidade. Como 
funciona? Para quem funciona? Existe cur-
so? As datas dos cursos? Como conhecer as 
atividades existentes? Tenho curiosidade 
em saber ou conhecer de perto. Parece 
difícil? Meu abraço, Joana Alice'

Faca você a sua sugestão de matérias. O 
JTM atende.

Jornal de Três Marias
O jornal da verdade
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Com 42 associados, 95 por cento são mulheres

Centro de 
Artesanato: 
ponto de encontro do 
artista de Três Marias



Foi realizada no último dia 10 de abril de 
2013, em Três Marias, a cerimônia de for-
matura dos 30 monitores do Programa de 
Educação Ambiental (PEA) da Votorantim 
Metais (VM). Os monitores graduados 
têm entre 12 e 16 anos e são filhos de cola-
boradores e parceiros da empresa. Ao 
longo do ano de 2012, o grupo de monito-
res participou de ações que envolveram 
alunos e professores de escolas públicas, 
além da comunidade de Três Marias, 
região e comunidades ribeirinhas.
 

“Sinto um orgulho imenso ao ver 
o envolvimento dos jovens de 
Três Marias em uma causa tão 

importante. Gostaria de parabe-
nizar cada um dos monitores que 
fizeram a diferença como defen-
sores da natureza. Espero que 
vocês continuem sendo guar-

diões do meio ambiente”
Fernando Rezende Duarte - gerente geral do 

Sistema Três Marias

Nos últimos 12 meses, os jovens atuaram 
como guias, visitando as escolas da 
região e recebendo visitantes na área 
operacional da Votorantim Metais. Hoje, 
os monitores estão aptos para serem 
multiplicadores do conhecimento e pro-
moverem a educação ambiental no meio 
familiar e nas comunidades onde vivem. 
 

Resultados do Programa de Edu-
cação Ambiental (PEA) 2012

Durante o evento de certificação dos 
monitores, foram apresentados os resul-
tados obtidos em 2012 e as principais 
atividades desenvolvidas pelos jovens 
monitores.

Uma delas foi o Calendário Ecológico, 
que consistiu em visitas às escolas 
públicas da região para comemorar 
datas relativas ao meio ambiente, como 
o Dia Mundial da Água (22 de março), 
Dia da Conservação do Solo (15 de 
abril), Semana da Reflexão Ambiental 
(maio), Dia Mundial do Meio Ambiente 
(5 de junho), Movimento Nacional pela 
Cidadania e Solidariedade (agosto), Dia 
da Árvore (21 de setembro), Dia de Defe-

sa da Fauna (22 de setembro) e Dia do 
Rio São Francisco (4 de outubro).

Outras atividades desenvolvidas com 
auxílio dos jovens monitores foram as 
Ações Educativas. Divididos em grupos 
compostos por cinco integrantes, os 
monitores ministraram palestras e apre-
sentações em campo sobre os seguintes 
temas: metalurgia e desenvolvimento 
sustentável, circuito integrado, coleta 
seletiva, trilha interativa e biodiversida-
de e arborização. Durante a cerimônia, 
o monitor Lincoln Vinicio Lopes Borges 
ilustrou essa atividade apresentando o 
trabalho sobre coleta seletiva, realizada 
por seu grupo.

A equipe do PEA realizou ainda o Circuito 
Anual de Palestras Socioambientais e 
ações de recuperação das veredas da 
Tolda e do Bonfim (Três Marias) e do Cór-
rego da Porta (São Gonçalo do Abaeté). 

Com a ajuda da comunidade, a equipe 
também participou de uma barqueata 
ecológica, que contou com 20 embarca-
ções de voluntários e com a presença de 
pescadores, ribeirinhos, estudantes, 
turistas e da Secretaria de Meio Ambi-
ente de São Gonçalo do Abaeté. A força-
tarefa conseguiu recolher cerca de três 
toneladas de lixo nas margens do Rio 
São Francisco (numa distância que vai 
da BR-040 até o Rio Abaeté).

Ao todo, em 2012, o Programa de Educa-
ção Ambiental (PEA) desenvolveu 26 
ações educativas e 22 palestras. Estima-
se que cerca de 1.500 alunos e professo-
res de diversas escolas públicas da região 
foram atendidos. 

Além disso, os monitores foram respon-
sáveis por terem guiado a visita de mais 
de 700 pessoas na área operacional da 
Votorantim.

 Expectativas para 2013

Após a entrega dos certificados aos moni-
tores do PEA 2012, foi apresentada a 
nova turma de monitores. O gerente 
geral do Sistema Três Marias, Fernando 
Rezende Duarte adianta que os trabalhos 
do PEA 2013 estarão focados num envol-
vimento ainda maior da família e da 
comunidade: 

“A Unidade Três Marias da Voto-
rantim Metais atinge a excelên-
cia na busca pela sustentabili-
dade graças ao envolvimento 
de toda a comunidade e, em 

especial, da família. E esse é o 
foco do Programa de Educação 
Ambiental. Por isso, gostaria de 
agradecer aos pais por terem 
permitido a participação de 

seus filhos neste projeto. E tam-
bém aos pais dos novos moni-
tores, por continuarem acredi-
tando neste programa da Voto-
rantim. É preciso trabalhar cons-
truindo alianças em prol de um 
mundo melhor. E só podemos 
construir se a família estiver 

envolvida, se todo mundo esti-
ver engajado”.

Programa Educação Ambiental

Desenvolvido pela Votorantim Metais 
(VM) desde 2006, o Programa Educa-
ção Ambiental (PEA) tem como objeti-
vo divulgar princípios e boas práticas 
de segurança e preservação ambiental, 
contribuindo para a formação de cida-
dãos mais conscientes do seu papel 
para a construção de uma sociedade 
sustentável. 

A iniciativa representa uma das formas 
de diálogo entre a Votorantim Metais e 
a comunidade.

As ações do PEA contemplam o treina-
mento de alunos e professores, ativi-
dades de preservação do meio ambien-
te, com base no calendário das princi-
pais datas comemorativas ambientais, 
plantação e doação de mudas e semen-
tes, palestras nas escolas e visitas à 
área operacional da Unidade Votoran-
tim Metais.

Entre os principais temas abordados 
pelo PEA, destacam-se a biodiversida-
de, arborização, coleta seletiva, reci-
clagem, desenvolvimento sustentável, 
preservação da fauna e da flora, con-
servação do solo, poluição do ar, uso 
racional da água e possibilidades de 
aplicação do zinco no cotidiano dos 
cidadãos.

Votorantim Metais certifica monitores 
do Programa de Educação Ambiental

Ações beneficiaram estudantes e professores de 
Três Marias e região, além das comunidades ribeirinhas
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Fechando ruas - Carretas fecham a 
avenida Getúlio Vargas diariamente e 
passam horas atravessadas no asfalto. 
Isso é um desrespeito ao cidadão, que se 
vê privado em seu direito sagrado de ir e 
vir. Se pensassem bem, poderia ser dife-
rente. Mas em Três Marias tudo é permi-
tido. Nada é proibido.

Lotes sujos - Três Marias tem uma infi-
nidade de lotes que sequer são capina-
dos. Eles servem para abrigar cobras, 
mosquito da dengue, escorpiões e outros 
bichos. Todos sabem que a limpeza dos 
lotes é de responsabilidade do dono. Mas 
eles não estão nem ai. Fica tudo do mes-
mo jeito. E ninguém toma providência. Se 
a Prefeitura começasse a multar eles fica-
riam mais cuidadosos. Porque é desta 
maneira que o brasileiro funciona, quan-
do pega no bolso. E as multas deveriam 
ser bem altas. Veja a situação destes 
lotes: o primeiro na Itaipu esquina com 
Guararapes, no bairro JK. O segundo em 
plena avenida Santos Dumont, também 
no JK. Na Santos Dumont, este lote imun-
do, tem uma placa onde está escrito: Proi-
bido jogar lixo. É pura ironia!

Carros de som - De uma professora da 
Escola Municipal Antônio da Fonseca Leal 
o JTM recebeu esta reclamação total-
mente procedente: “Desculpa por tomar 
seu tempo,  mas gostaria de saber se tem 
como o seu jornal fazer alguma matéria 
sobre a falta de respeito dos carros de 
som (propaganda) que passam na porta 
da escola, em pleno horário de aula, 
como se alunos do sexto ao nono ano (11 
a 14) fossem consumidores ativos. Esta-
mos em plena semana de preparação 
para as provas bimestrais. Explicar um 
conteúdo no Fonseca Leal (escola do cen-
tro) é querer competir com eles na gar-
ganta. Depois ainda falam mal do profes-
sor que sai de licença por causa de rou-
quidão e calos nas cordas vocais.
O pior é ouvir propaganda dos emprega-
dores. A lei existe, sabemos!  Quem nos 
garante o cumprimento da mesma?”

Opinião
A professora tem razão. Os carros de som 
deveriam respeitar escolas, hospitais e 
outros ambientes onde o silêncio é fun-
damental. Além dos carros de som há 
outra coisa que incomoda toda a cidade: 
o som automotivo dos carros particulares 
que não respeitam nem a lei do silêncio. E 
os idiotas circulam por todos os locais se 
achando o máximo.

Caramujos africanos - Basta uma forte 
chuva que a enxurrada carrega dezenas e 
dezenas  de caramujos ruas abaixo. É isso 
que têm relatado alguns moradores do 
bairro São Jorge. Com medo de doenças, 
os moradores estão em alertas para esta 
infestação antiga destes animais que são 
hospedeiros naturais de inúmeras doen-
ças. Muito se espera da nova administra-
ção municipal. Umas das providências 
deve ser uma solução para o combate à 
proliferação destes animais.

Assassino de animais - A região do 
bairro São Jorge, infelizmente abriga um 
assassino de animais. Segundo morado-
res, cães e gatos têm sido envenenados 
com frequência na região. Recentemente 
uma cadela da raça Fila Brasileiro teve 
uma morte suspeita. De acordo seu dono, 
por volta das três horas da manhã o ani-
mal começou a passar mal com fortes 
sinais de envenenamento. Ainda segun-
do o dono, um suspeito teria sido visto 
parado na esquina da rua vestido com 
bermuda, camiseta e boné, no momento 
em que seu animal de estimação começa-
va a inchar a barriga e a sofrer com o cri-
me. Denúncias foram feitas à polícia 
local. Além disso, o dono do animal abati-
do cruelmente está ajudando a criar uma 
sociedade protetora dos animais em Três 
Marias que vai encontrar e punir severa-
mente os criminosos. Matar animais cru-
elmente é crime e dá cadeia!

Toca o berrante - reclame, comunique, exija seus direitos

R. John Kennedy - Centro- Três Marias
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Da redação

No dia 6 de abril a comunidade das 
Pedras se uniu para realizar um mutirão 
com o objetivo de dar manutenção ao 
entorno da igreja e da barraquinha.

Diversas pessoas entre jovens, crianças e 
adultos puseram a mão na massa. Enxa-
das, foices, facões e muita boa vontade 
fizeram parte da ação.

“A gente resolveu dar uma geral 
aqui em volta da barraquinha que 
tava com muito mato e até quem 
passava de carro na estrada não 
conseguia ver a igreja direito.”

Zé Renato

A comunidade das Pedras ficou um bom 
tempo sem receber missas na igreja. A 
capela com cerca de 50 anos foi construí-
da pelo Peteca, um dos fundadores da 
comunidade. 

Zé Renato estava com seu trator e com a 
lâmina pode ajudar bastante no mutirão.

Os irmãos Amélio e Juvenil também 
foram co-idealizadores da ação e partici-
param efetivamente. 

"Nossa comunidade tem muitas 
necessidades. Estamos longe da 
cidade mas também temos que 
fazer a nossa parte. Se cada um 
fizer um pouco, somos muitos".

Amélio

Cada um contribuiu com o que podia. 
Alguns disponibilizaram ferramentas, 
equipamentos, maquinário e outros 
entraram com a mão-de-obra. A ação 
teve início às 6 horas e contou com a par-
ticipação de mais de 30 pessoas. 

Ainda por cima, cada morador doou 
algum alimento para o almoço comunitá-
rio. No cardápio havia feijão tropeiro, 
arroz, carne de porco, macarrão e feijão 
batido. Todos feitos no fogão a lenha pelas 
cozinheiras e esposas dos voluntários.

Tonho do Maçarico reafirmou a importân-
cia da ação realizada, mas chamou a aten-
ção para um desafio ainda maior que é o 
cuidado com  a estrutura da barraquinha.

“Capinar é fácil, a gente junta aqui 
e faz, mas tem que mexer na 

barraquinha toda.”
Tonho Maçarico

O barracão está com a estrutura compro-
metida. Há problemas nas ripas do telha-
do, portas e janelas que estão muito dani-
ficadas. A intenção da comunidade é revi-
talizar integralmente o local.

Com pouco mais de 800 metros quadra-
dos, o espaço é comumente usado para 
festas religiosas, entrega de folias de Reis, 
terços e novenas. De acordo com alguns 
moradores, somente será possível refor-
má-lo com ajuda financeira particular ou 
com a realização de eventos beneficentes.

A tradicional festa das Pedras deixou de 
acontecer após o falecimento da Dona 
Zazá no início da década de 90. Ela teve 
início com a Capelinha de Manuelzão por 
volta de 1950, quando o vaqueiro home-
nageava sua mãe Rosa Nardy que foi 
enterrada por ele próximo ao local.

A comunidade tem grande interesse em 
retomar as festividades. Vai depender da 
arquidiocese e dos próprios moradores 
que já se mostraram unidos em favor da 
revitalização do local.

Comunidade das
Pedras unida pela 
barraquinha

Estrutura e entorno da barraquinha exigem reforma geral
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Da redação

O Instituto Educacional Barreiro Grande, 
IEBG, realizou no dia 13 de abril a tradicio-
nal Festa da Família. Além do almoço com 
direito a churrasquinho e bombons, os 
alunos e convidados puderam desfrutar 
das piscinas e das quadras da Associação 
Atlética da Mineira de Metais.

O ponto alto do evento foi o sorteio de 
brindes doados por diversas empresas de 
Três Marias. Bem como o tradicional bin-
go que distribuiu diferentes prêmios, 
também cedidos pela iniciativa privada 
local.

Para o bingo e o sorteio de brindes, a dire-
tora do IEBG, Adélia Castelo Branco, con-
tou com a empolgação e o empenho do 
professor Manoel Geraldo Alves Nasci-
mento que cantava as pedras com pro-
priedade de profissional. Ao sortear a 
pedra de número 25, por exemplo, grita-
va: É natal pessoal!

Cerca de 600 famílias participaram da 
confraternização que tinha, como intuito 
principal, promover a integração de 
todos os pais e crianças de cada turma e 
com a comunidade escolar em geral.

Estiveram presentes autoridades munici-
pais, como a vereadora Maria Helena e o 
vereador Denílson Ruquinho, que fez 
questão de almoçar com suas filhas Ida e 
Maria Luiza.

Também se fizeram presentes as secretá-
rias municipais de Educação, Thaís Kênia 
Castelo Branco Marciano e Denilda 
Peres, da Assistência e Promoção Social. 
Ambas acompanhadas de amigos, pa-
rentes e familiares.

O vereador Manoel Castelo Branco tam-
bém prestigiou o evento organizado pela 
sua esposa e diretora da instituição. 
Segundo Adélia, não é possível precisar há 
quantos anos é realizada a festa, uma vez 
que o sucesso da mesma é garantido pelos 
pais que sempre lotam o espaço.

Segundo a organização do evento cerca 
de mil e duzentas pessoas se fizeram pre-
sentes. Com a apresentação do show de 
voz e violão, o cantor Thiago embalou a 
festa com hits da MPB e clássicos imorta-
lizados por grandes artistas nacionais.

Em destaque, Cida Pedroso, Lucimar da 
Silva, Isabela Nascimento e Patrícia, mães 
e apreciadoras da festa.

De acordo com Adélia, diretora do IEBG, 
pais e crianças puderam se encontrar em 
ambiente informal, o que proporciona a 
uma interação diferente da que é con-
quistada no cotidiano escolar. 

"Aqui, pais e alunos podem se conhecer 
melhor e é isso que queremos, fortalecer 
os laços familiares em torno da nossa 
instituição"- encerrou Adélia.

Festa da FamíliaFesta da Família
Evento tradicional é realizado pelo IEBG
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Da redação

No dia 21 de março a AFATRÊS – Associa-
ção dos Agricultores Familiares de Três 
Marias e Região – presidida por Alberto 
Barbosa da Fonseca se reuniu com o pre-
feito Vicente Resende, para discutir o 
critério de compras de produtos da agri-
cultura familiar realizadas pela merenda 
escolar do município.

Segundo Alberto, a AFATRÊS funciona des-
de 2007 e fornece alimentos da agricultura 
familiar para escolas, entidades e hospital. 
A AFATRÊS já recebeu 1,2 milhão de reais 
da Companhia Nacional de Abastecimento 
(CONAB) para esta finalidade e tem em 
caixa 427 mil reais. Os recursos são libera-
dos a fundo perdido, através do PAA – Pro-
grama de Aquisição de Alimentos. Dois 
novos projetos estariam para ser liberados 
pela CONAB, no valor de R$ 395.976,74. O 
município tem que comprar 30 por cento 
dos produtos através do banco de alimen-
tos e isso não estaria acontecendo. A enti-
dade tem 156 produtores cadastrados e 
cada um tem uma cota anual para entregar 
de 4,5 mil reais. 

'O pessoal quer que o Prefeito reveja o 
critério de compras, porque a Secretaria da 
Educação mandou uma lista com oito gru-
pos de produtos, que atende a pouco mais 
de dez produtores. E o que os outros vão 
fazer? Esta é a pergunta' – afirmou Alberto 
Barbosa da Fonseca.

'O dinheiro é todo gasto no município' – 
enfatizou o presidente.

Em torno de 50 pessoas estavam reuni-
dos aguardando a presença do Prefeito. 
O clima era de animosidade, pois alguns 
duvidavam que ele comparecesse à reu-
nião.

'- Este ano não  veio na lista a compra de 
uma grama de carne. Estão comprando 
nos açougues da cidade e prejudicando o 
pequeno produtor' – foi o que disse Rildo 
Soares Pereira, tesoureiro da entidade. O 
fato de terem sido tirados da lista os pro-
dutos bolinho de peixe, carne de boi e de 
porco e outros, fez com que o produtor se 
sentisse excluído do processo. A chegada 
do prefeito Vicente Resende  acalmou o 
ambiente. 

'A Prefeitura vê vocês como par-
ceiros. Também sou produtor 
rural e sei as dificuldades do 

setor. Nosso objetivo é fortale-
cer o produtor rural. O ideal 

seria que todos os produtos da 
merenda escolar fossem com-
prados no próprio município'.

Prefeito Vicente Resende

Mesmo questionado por alguns dos pre-
sentes, o Prefeito deu respostas claras e 

objetivas e marcou uma reunião para 
discutir o assunto com a secretaria de 
Educação. Segundo a Prefeitura Munici-
pal, uma chamada pública será realizada 
até no princípio de maio com o intuito de 
resolver a situação.

'Isso vai ser revisto. 
Tem que ser revisto' 

Prefeito Vicente Resende

Entenda o caso
Alberto Barbosa da Fonseca foi eleito presi-
dente da AFATRÊS no dia 19 de março em 
chapa única, tendo como tesoureiro, Rildo 
Soares Pereira e Geneyde Alves Mendes, 
como secretária. Alberto participou das 
duas administrações do então prefeito 
Adair Divino da Silva como chefe do setor 
de transportes. Apesar disso, o novo presi-
dente demonstrou disposição de estabele-
cer uma parceria produtiva com a adminis-
tração do prefeito Vicente Resende. 

Opinião
Não há dúvida: o produtor rural tem razão. 
Se a lei determina que o município compre 
deles 30 por cento dos produtos da meren-
da escolar, tem que ser cumprida. Princi-
palmente porque os pequenos produtores 
rurais, por todo o Brasil, têm passado por 
grandes dificuldades financeiras. 

Produtores reagem 
contra compras da 

merenda escolar
Prefeito comparece à reunião e promete rever critérios
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'Não existe colheita sem plantio. 
Esta fase inicial é de plantio mesmo'.

Agradecimentos
Em primeiro lugar quero agradecer aos ser-
vidores municipais, e dizer que estamos a 
cada dia mais fraternalmente ligados. As 
resistências que inicialmente existiam, até 
por questões político-partidárias, a minha 
postura junto aos servidores mostra que 
não temos mais adversários, não queremos 
ter mais adversários. Porque qualquer servi-
dor que se posta como adversário do gestor 
atual, ele na verdade é adversário do muni-
cípio de Três Marias. Porque eu sou o gestor 
municipal durante os próximos quatro anos 
e nós todos, servidores, precisamos dar 
bons resultados para a comunidade.

Quero também agradecer à Câmara Muni-
cipal que, de uma forma muito madura, 
tem encaminhado os problemas e as ques-
tões da comunidade, respondido aos anse-
ios da comunidade. A eleição desta nova 
câmara, eu sei que gerou uma boa expecta-
tiva junto à comunidade e eles não têm se 
furtado a esta expectativa. Têm trabalhado 
têm se mostrado parceiros do Executivo, e 
é desta forma que queremos trabalhar: 
sem vaidades pessoais, ou seja, somando 
os esforços tanto do Executivo quanto do 
Legislativo, para que juntos possamos pro-
duzir bons resultados para a comunidade.

Quero agradecer também ao Ministério 
Público, que tem sido um grande parceiro 
da comunidade através do Dr. José Antônio 
e dar as boas vindas aos novos juízes que 
chegaram a Três Marias.  Dr. Silva e Dr. 
Pedro, sejam bem vindos a nossa comuni-
dade. Tenho certeza que você serão parcei-
ros e nos ajudarão a pensar e encontrar 
soluções positivas para nossa comunidade. 
Afinal, também o Judiciário e o Ministério 
Público são servidores da comunidade. 
Enfim, todos nós, de uma maneira geral, os 
três poderes atuando harmonicamente no 
município, somos pagos pela comunidade 
e a ela devemos apresentar resultados.

Quero também agradecer aos fornecedo-
res de Três Marias, principalmente aqueles 
fornecedores que em 2011 e 2012 não 
receberam pelos seus serviços ou pelos 
seus produtos que foram entregues ao 
município de Três Marias.  Esta dívida com 
os fornecedores de gestões anteriores, 
principalmente de 2012, somam um valor 
próximo de nove milhões de reais.  Estes 
fornecedores tem sido pacientes conosco, 
mesmo porque não poderia também ser 
de forma diferente, porque diferentemen-
te da iniciativa privada, aqui não dá pra 
crescer receita. As receitas são muito 
engessadas e pré-estabelecidas.

Nossa secretaria de Promoção e Assistên-
cia Social, tem feito um excelente trabalho, 
nossa secretária de Fazenda tem sido abne-

gada, seja Agricultura, Meio Ambiente, 
Turismo, a Procuradoria tem trabalhado 
incansavelmente. Nós herdamos de gover-
nos anteriores, 620 processos contra a Pre-
feitura Municipal de Três Marias. Alguns 
inclusive nem passíveis de defesa, pois já 
foram julgados à revelia, e a nossa Procura-
doria tem trabalhado muito e nós temos 
interagido com estas pessoas.

Às vezes o servidor fica tão encapsulado 
nesta questão de produzir nos seus seto-
res, e ás vezes a demanda é tão grande, 
que esquecem que nós temos um alvo e 
nosso alvo é a comunidade. Então, estas 
parcerias com a Votorantim, com a Gerdau, 
com a comunidade, com as igrejas católi-
cas, com as igrejas evangélicas, têm produ-
zido bons resultados. Um exemplo são os 
mutirões na nossa comunidade, com a 
presença de todos estes parceiros, e tantos 
outros de diferentes empresas que, apenas 
no bairro Joaquim de Lima e Novo Horizon-
te, coletaram 13 caminhões truck de mate-
riais recicláveis que estavam escondidos 
nos quintais das casas, provocando inclusi-
ve a proliferação de dengue e tudo mais.

Dívida
Nós herdamos uma dívida de aproximada-
mente 50 milhões de reais, e parte dela foi 
se consolidando ao longo da história da 
cidade. Nos últimos oito anos ela sofreu 
um processo de fermentação, ela foi infla-
da de uma maneira muito complicada para 
o município. 

Obras
Na secretaria de Obras nós temos 300 ser-
ventes. Vários lutam e trabalham.  A varri-
ção das ruas está muito melhor graças a 
estas formiguinhas, estas nossas compa-
nheiras que estão aí com sol e com chuva 
trabalhando. Devemos muito a elas a lim-
peza da cidade. Já fizemos alguns serviços 
importantes na secretaria de Obras.

Defesa Civil
Outro trabalho interessante que nós cria-
mos e que já existia em Três Marias no papel 
foi a criação da Defesa Civil. Estamos mon-
tando a Defesa Civil em parceria com a Asso-
ciação dos Bombeiros Civis, que vocês estão 
vendo aí na cidade, este grupo de entusias-
tas, de homens e mulheres, que estão entu-
siasmados com o trabalho do bombeiro 
civil. E já, podem ter certeza, já salvaram 
várias vidas e agora numa parceria com a 
CODEVASF, nós estamos destinando um 
local para que a gente possa instalar os efeti-
vos bombeiros civis, a Defesa Civil em parce-
ria com a CODEVASF, com a Votorantim, 
com a Gerdau e duas parcerias que nós bus-
camos fora, com a superintendência da 
Policia Rodoviária Federal de Minas Gerais. 
Esta superintendência, inclusive, nos doou 

alguns desencarceradores, que é um equi-
pamento que nos permite, às vezes no caso 
de um acidente, a pessoa fica presa na ferra-
gem, e às vezes morre ali, por falta de equi-
pamento para retirar esta pessoa. Nós con-
seguimos com a PRF 11 desencarceradores, 
nem precisaria de tanto, dois nos atenderi-
am. Cada um custa 50 mil reais. Também 
junto à Petrobrás, na Refinaria Gabriel Pas-
sos, já tivemos  reuniões com a gerência 
geral da refinaria, que estará direcionando 
técnicos para treinar melhor a nossa equipe 
de Defesa Civil e de Bombeiros Civis, para 
que possamos criar uma equipe apta a 
resolver questões de acidentes rodoviários, 
em incêndios florestais, ou seja, qualquer 
situação que exista na comunidade, que 
envolva a comunidade e que dê risco à 
comunidade. Nós queremos criar uma equi-
pe de alto nível para que possamos lidar 
com estas situações de emergência.

Votorantim
Três Marias que aos 50 anos ganhou da 
Votorantim, através da sua diretoria, com a 
gestão do senhor Fernando Resende que é 
o gerente geral do sistema Três Marias, 
Paracatu e Vazante, um trabalho fantástico 
que vai se iniciar a partir da semana que 
vem. O Instituto Votorantim, em parceria 
com o BNDES, a custo zero para o municí-
pio, contratou profissionais de notório 
saber em todas as áreas na educação, saú-
de, fazenda planejamento, ou seja, em 
todas as áreas ligadas a administração 
pública. Já estarão conosco a partir da 
semana que vem para que possamos dar 
uma modernizada na máquina, para que 
ela produza melhores resultados para a 
comunidade com o menor custo. A Voto-
rantim nos deu este presente aos 50 anos 
e estamos com uma expectativa muito 
grande de que vamos junto com a Voto-
rantim e os servidores efetivos, devida-
mente capacitados, modificar esta relação 
e alguns vícios que existem ainda no poder 
público instalado, para que possamos pro-
duzir resultados para a comunidade.

Outras parcerias
Temos também uma parceria já firmada 
com o Ministério da Pesca, com o ministro 
Crivella, que esteve aqui conosco, com o 
Ministério das Cidades com a CODEVASF, 
com o deputado Tiago Ulisses, base do 
governo Anastasia, que é um parceiro de 
todas as comunidades, e tem se mostrado 
um bom governador, de uma seriedade 
muito grande, apesar das dificuldades do 

estado de Minas. Estamos também inte-
ragindo bem com o deputado Saraiva 
Felipe, que vai e precisa trazer bons resul-
tados para a nossa comunidade. Também 
com o deputado Lincoln Portela, com o 
deputado estadual Almir Paraca, com as 
forças políticas instaladas em Brasília. E 
nós não vamos dar sossego para este 
povo não, sabe? O ano que vem tem elei-
ção e agora é o momento da gente buscar, 
buscar e buscar e correr atrás e buscar 
recursos para a nossa cidade. Os recursos 
virão! Eu tenho a certeza que virão muitos 
recursos. A presidenta Dilma também 
tem estabelecido uma relação direta com 
os prefeitos municipais. Estivemos em 
Brasília no final de janeiro, e ali, na reu-
nião da presidenta com os seus ministros 
e prefeitos deste país, tivemos boas inte-
rações, bons resultados.  Um resultado 
direto já foi estes três médicos que estão 
aí, três excelentes médicos que estão nos 
atendendo e estão sendo alvo de elogios 
da comunidade. Os médicos do PROVAB 
que eu quero parabenizar estes três médi-
cos pela forma profissional que eles estão 
trabalhando e tão amorosa com Três Mari-
as, com as pessoas que eles tem recebido 
no bairro Jardim dos Pescadores e nos 
PSF´s de Andrequicé e do Novo Horizonte.  

Casas populares
Já temos algumas sinalizações positivas de 
parcerias que vão produzir resultados de 
grandes investimentos no município atra-
vés do sistema SESC. Temos 200 casas que 
já estão em fase final de viabilização para 
iniciarmos ainda em 2013, para que a 
comunidade que está na base da pirâmi-
de, a comunidade que anseia por sua casa 
própria e aquelas pessoas que vivem na 
área de risco da nossa cidade possam ser 
beneficiados por estas 200 casas humani-
zadas com toda a infra-estrutura urbana, 
água, esgoto, energia, asfalto. Serão distri-
buídas de forma mais justa possível. Esti-
vemos ontem com a superintendência 
geral da Caixa Econômica em Minas Gera-
is, numa reunião muito produtiva, de for-
ma que logo nós estaremos viabilizando 
também a construção de mais 400 casas 
populares, além das 200. E completariam 
600 casas que eu acredito que estaremos 
entregando até o final de 2014. Isso aten-
de um compromisso nosso de campanha 
de entregar 600 casas. Não aceitaremos 
indicações políticas para a entrega desta 
casas. Elas serão entregues por indicado-
res sociais, ou seja, as pessoas mais caren-
tes é que receberão estas casas.
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100 dias
de governo

Com esta frase, o Prefeito abriu seu pronunciamento. 
Durante a sua fala, agradece, elogia, alerta servidores e 
comissionados, 'faz mea culpa' e afirma que quer uma 

imprensa crítica. Leia os pontos mais importantes.
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Saúde/Hospital
Quero dizer também à comunidade que 
há uma demanda muito grande, que é 
crescente não só em Três Marias, que é 
com relação a questão da saúde que real-
mente é um problema extremamente 
sério e que é uma preocupação muito 
grande nossa. Quando se fala em saúde 
em Três Marias, desemboca-se, natural-
mente no hospital. Olha minha gente, o 
hospital durante longos e longos anos 
tem sido um “postão” de saúde. Por mais 
especialistas que a gente dê ao hospital, 
por mais recursos que o município entre-
ga ao hospital, a coisa estava assim meio 
que um saco sem fundo. Nós sempre 
entendíamos e continuamos entenden-
do que a questão do hospital era um pro-
blema de gestão. Contratamos uma 
nova gestora para o hospital extrema-
mente resolutiva, humana, boa de rela-
ções, mas firme nas metas. Quais são 
estas metas? Já estamos humanizando o 
serviço do hospital, contratamos pesso-
as para a recepção, para o acolhimento, 
para a chegada ao hospital, para que 
todas as pessoas que chegam ao hospital 
sejam recebidas com um bom dia, com 
um boa tarde, 'como eu posso servir?'. É 
dessa forma que queremos que o hospi-
tal atenda e eu tenho certeza que em 
breve estaremos perfeitamente dentro 
desta meta. Contratamos novas enfer-
meiras com experiência e com vontade 
de que as coisas aconteçam, novos médi-
cos, novos cirurgiões, novos ortopedis-
tas e ginecologistas. Eu acredito que 
daqui a uns 30 dias estaremos com esta 
equipe do hospital otimizada. Sempre 
dissemos que era mais importante cui-
dar da saúde das pessoas ao invés de 
cuidar da doença. O hospital cuida de 
doenças das pessoas. A gente cuida da 
saúde é na atenção primária. O poder 
público cuida da saúde das pessoas nos 
PSF´s dos bairros, que já estão funcio-
nando 8 horas por dia com a presença do 
médico.

Saúde/PSF
Nos PSF´s, durante o mês de janeiro de 
2013 foram 10.512 atendimentos, em 
fevereiro 11.664 e já no mês de março 
nós atendemos 13.000 pessoas nos 
PSF´s de Três Marias. Então, por mais 
que às vezes tem algumas pessoas que 
apostam no pior, alguns adversários, eu 
peço a vocês que não apostem no pior. 
Todos nós somos amigos, somos compa-
nheiros, nós moramos na mesma cida-
de, nós queremos, assim como vocês, 
acertar, nós queremos minimizar os 
erros. E vejam vocês, 13 mil pessoas aten-
didas nos PSF´s apenas no mês de março 
de 2013 é um número muito bom. No 
novo posto de Andrequicé nós já atende-
mos no mês de março 249 pessoas. Não 
existia atendimento ali.

Saúde/Atendimento Fora do Domicílio
Agora um negócio que muito intriga a 
gente na saúde é este negócio de trata-
mento fora do domicílio, isso tem enca-
recido demais. Todos os dias saem ôni-
bus, microônibus, carros e ambulâncias 
para Curvelo, Sete Lagoas e Belo Hori-
zonte. Apenas no mês de março saíram 
de Três Marias para atendimento fora do 
domicílio 1.218 pessoas. Aí tem diária 
dos motoristas, hora extra de motoris-
tas, tem combustíveis, o risco da estrada 
e o desconforto do cidadão.

Saúde/Odontologia
Também no nosso serviço odontológico 
estamos dando uma melhoria nos traba-
lhos. Nos meses de janeiro, fevereiro e 
março tivemos  6.727  pessoas atendidas. 
No laboratório ainda carece de um atendi-
mento melhor, porque nós queremos que 
o laboratório atenda também aos sábados, 
para atender aos trabalhadores que traba-
lham de segunda a sexta, para que eles 
possam fazer seus exames preventivos.

Educação
A área de educação é um setor crucial. 
Somente através da educação nós pode-
mos mudar todas as outras questões, de 
cuidado da saúde, do meio ambiente e 
de tudo mais. A educação é o carro-
chefe do nosso governo. Inicialmente 
encontramos as escolas muito sucatea-
das. Não tínhamos recursos para refor-
mar as escolas. Convocamos professo-
ras, diretoras e a comunidade de cada 
bairro para fazer um mutirão para rece-
ber os alunos e os resultados foram mui-
to bons. Quero agradecer à comunidade 
e as pessoas que foram voluntárias nes-
te mutirão. Estamos com vários progra-
mas interessantes na educação, junta-
mente com nossa secretária e sua equi-
pe de diretoras. Todos estão trabalhan-
do incessantemente para garantir mais 
e mais resultados. Temos algumas esco-
las em condições muito precárias, como 
a escola Rosa Pedroso que muito nos 
preocupa, pois não tem nenhum espaço 
de lazer. Mas graças a Votorantim que 
nos doou aquele espaço do terrão no 
Ermírio de Morais, ali são mais de 10 mil 
metros quadrados.

Estradas rurais
Com relação às estradas rurais, durante 
este tempo que passou, pouco se fez 
pelas estradas rurais, e quando faziam, 
era a chamada gambiarra. Nós estamos 
revitalizando a estrada Três Mari-
as/Pedras, com um trabalho bem feito 
com um trabalho que envolve escarifica-
ção da estrada, colocação de cascalho, 
molhando o cascalho para dar umidade 
ideal para compactação, compactação 
com pé de carneiro, e a obra final com 
patrol. Estamos fazendo um trabalho 
para que a gente não tenha que voltar 
ali. Não adianta fazer gambiarra e daí a 
três meses a situação está ruim. Estamos 
com dificuldade porque nós só temos 
uma patrol funcionando e que nós colo-
camos pra funcionar já no mês de março, 
porque estava quebrada. Esta patrol 
mais nova está totalmente sem condi-
ções de trabalho. Para reformá-la, nós 
vamos gastar praticamente 45 mil reais. 
Não temos dinheiro para reformá-la. 
Não vamos reformá-la agora. Tem outras 
prioridades como, por exemplo, pagar 
salários atrasados de funcionários.

Elefante branco
Entendemos que este receptivo turístico 
é um elefante branco. Não tem o menor 
sentido este receptivo turístico como 
receptivo turístico. Primeiro a gente cria 
produto turístico, depois a gente vende 
estes produtos lá fora, traz os turistas 
aqui e depois a gente faz um receptivo 
turístico, que poderia ser um pequeno 
quiosque. O que precisa é da cadeia pro-
dutiva recebendo bem as pessoas, e cui-
dar bem das nossas pessoas, especial-
mente na área de saúde. Porque se a 
cidade é boa para as pessoas que vivem 
bem nela, ela é boa para os turistas que 
chegam. Este receptivo turístico vai ser-
vir para que a gente transfira para ali o 
SINE e a secretaria de Turismo e aí a gen-
te sai de um aluguel de mais de quatro 
mil reais. Para isso vai servir sim. Mas, 
como receptivo turístico, seria uma insa-
nidade gastar mais dinheiro ali, botando 
mais gente trabalhando ali para receber, 
mostrar o que? Nós temos é que trans-
formar a nossa potencialidade turística 
em produtos turísticos. Um exemplo é 
Gramado, uma cidade turística da Serra 
Gaúcha e que recebe turistas do mundo 
inteiro e tem um quiosque na entrada da 
cidade com distribuição de folhetaria. E 
as folhetarias são entregues nas portari-
as dos hotéis, e os hotéis estão prepara-
dos para mostrar aonde ir, como ir, o que 
vale a pena e o que não vale a pena. 
Então é desta forma que tem que desen-
volver turismo. O turismo só é interes-
sante se ele trouxer resultados para a 
comunidade. Então não adianta esta 

história de viajar na maionese com o 
turismo. O turismo só é bom se ele trou-
xer dinheiro pra nós, para a cadeia pro-
dutiva através da geração de impostos e 
de empregos. É desta forma que enten-
demos o turismo, como fonte de renda, 
como fonte de recursos, para a cidade. 

Praça da Juventude
Com o recurso da Praça da Juventude, se 
tivéssemos construído em todos os bair-
ros uma academia ao ar livre e uma qua-
dra pra meninada jogar bola, traria mui-
to mais resultado. Mas o que está feito 
está feito, vamos concluir. Mas não 
vamos dizer que não temos e que não 
vamos construir pequenas quadras e 
locais para que as pessoas dos bairros 
possam, ali no seu próprio bairro, con-
fraternizar, reunir, jogar bola, fazer festa 
junina, casamento, batizado e outras 
atividades. 

Prefeitura
Não existe colheita sem plantio. Esta 
fase inicial é de plantio mesmo. Você 
não adquire uma empresa e investe nela 
e coloca em funcionamento e quer 
resultado dela em 90 dias. Isso aqui é 
uma empresa extremamente complexa, 
cheia de vícios, historicamente viciada, 
ultrapassada nas metodologias, nas 
formas de trabalhar e se não der uma 
guinada de 180 graus, é inviável em cur-
to prazo, infelizmente. É preciso uma 
mudança completa de gerenciamento.

Mea culpa
É com estes objetivos que nós estamos 
nesses 100 primeiros dias. E vamos dar a 
mão à palmatória.  Nestes 100 primeiros 
dias, erramos sim. Erramos, pois não dá 
para entrar em uma nova empresa, como 
gerente desta nova empresa e perceber 
tudo no mesmo dia. Eu venho da iniciati-
va privada e a iniciativa privada é diferen-
te do poder público. Na iniciativa privada, 
tudo aquilo que não existe proibição de 
leis você pode fazer. No poder público 
você só pode fazer aquilo que está esta-
belecido em lei. Então muita coisa que às 
vezes as pessoas vêm pedir, nós não pode-
mos atender porque por lei não podemos 
atender. 

Desde que fomos eleitos estamos fazen-
do um curso intensivo e aliado ao fato de 
já ter uma história construída de vida e de 
formação. As coisas daqui pra frente vão 
fluir de maneiras mais azeitadas. A engre-
nagem vai estar mais azeitada para pro-
duzir bons resultados para a comunida-
de. Eu tenho certeza absoluta disso, eu 
tenho uma fé inquebrantável, que nós 
produziremos bons resultados para a 
comunidade. 

Milagre
Se milagre existe, que venha aqui então 
e nos mostre os milagres, porque não dá 
pra fazer milagre sem recurso. Não dá 
para produzir grandes resultados sem 
recursos financeiros. Elegemos priori-
dades e vamos continuar elegendo prio-
ridades e repito, não temos vocação 
para ser bonzinho. Queremos ser justos, 
queremos dar resultados para a comuni-
dade. Estamos numa fase de plantio e eu 
tenho certeza que colheitas boas virão, 
porque é assim que a comunidade quer.

É assim que a comunidade espera, é 
assim que eu, como prefeito, que todos 
nossos assessores querem e precisam 
que aconteça. Sou prefeito 24 horas 
nesse município, tenho administrado 
com o maior carinho possível a nossa 
comunidade e é assim que vamos conti-
nuar durante quatro anos. E pedindo 
sempre a Deus que nos dê saúde, nos dê 
resistência física, e que a cada dia, aque-
les que apostam no quanto pior melhor, 
que invertam: que apostem sempre no 
melhor e no melhor. 

Atestados médicos
Porque um negócio terrível que tem acon-
tecido são alguns servidores que vivem 
buscando, através de alguns médicos, 
licenças. Cada hora aparece um com uma 
dor no ombro, no dedo do pé e da mão. 
Isso é um problema sério porque temos 
mil funcionários efetivos. E temos alguns 
funcionários aí que digo que são funcio-
nários que não gostam da cidade, que ao 
menor sintoma de dor de cabeça, che-
gam no médico e pegam uma semana de 
folga. Sente uma dor no ombro e já está 
pegando 15 dias de folga, 30 dias de folga.

Alerta aos assessores
Digo também que quero nesses 100 dias 
de governo fazer uma alerta aos assesso-
res, as pessoas que eu coloquei como 
cargo de confiança, aqueles que não 
estão mostrando resolutividade, aqueles 
que não estão suando a camisa, por mais 
amigos que sejam deste gestor, serão 
substituídos. E vocês, alguns assessores 
sabem pra quem que eu estou dizendo 
isso. Não, depois não vem dizer que 
Vicente foi ruim e que o Vicente demitiu, 
que fez isso ou aquilo não.

Eu não quero saber de assessor sentado 
na cadeira engrossando a bunda na cadei-
ra não. Eu quero nêgo caminhando aí, 
suando a camisa, mostrando e ajudando a 
resolver os problemas. Porque é pra isso 
que ele foi contratado e é pra isso que a 
comunidade paga ele. Não quero saber de 
neguinho aí sentado por aí não, tá! Vão 
cuidar dos seus setores, porque nestes 
100 primeiros dias eu fiquei mais travado 
aqui no gabinete atendendo a comunida-
de e percebendo esta dinâmica de todos 
os setores aqui, principalmente aqueles 
ligados às questões de natureza financeira 
e administrativa. Mas agora eu já estou 
circulando. E por favor, não queiram ser 
surpreendidos por mim. Por que eu não 
serei bonzinho com quem não está sendo 
bonzinho com a comunidade não, tá!

Imprensa crítica
Quero também neste momento agrade-
cer à imprensa que tem sido muito tran-
qüila conosco. Tudo aquilo que está sen-
do publicado pela imprensa, é porque a 
imprensa tem sido cidadã, tem sido com-
panheira e tem sido parceria. 

Agora estamos contratando uma agên-
cia, para que a gente possa fazer uma 
distribuição justa, para que a nossa comu-
nicação funcione melhor e para que a 
imprensa nos atenda. Não é batendo 
palma, sendo bajuladora do governo não. 
Eu quero uma imprensa que seja séria, 
comprometida com a comunidade. Eu 
não sou contra a imprensa que às vezes 
critica de forma positiva o governo não. 
Nós precisamos sim. 

Eu acho que toda unanimidade é burra e 
nós precisamos sim ser, alertados naquilo 
que está errado. O nosso objetivo é acer-
tar sempre, mas também erramos. Que-
remos acertar.



Jornal de Três Marias
O jornal da verdade

Março/Abril de 2013 - Ano III - Edição 25 14

22 de março, 
Dia Mundial da Água
22 de março, 
Dia Mundial da Água

Por Pedro Fonseca

A comemoração do Dia Mundial da Água 
aconteceu no dia 22 de março  com a 
apresentação de vários grupos artísticos 
e culturais em frente à Prefeitura.

Estiveram presentes o prefeito Vicente 
Resende, a secretária da Educação, Thaís 
Kênia Castelo Branco, os vereadores 
Denilson Rubim e Maria Helena, a Chefe 
de Divisão de Meio Ambiente, Leidiana e 
outros representantes da sociedade civil.

Bárbara Melgaço comandava o grupo 
'Semeando Rosa'  que recitou o poema 
'Água, um bem precioso' e que se apre-
sentou contando a história das Três Mari-
as: Maria Francisca, Maria das Dores e 
Maria Geralda, uma adaptação do livro 
de Zackia Daura.

Logo depois fizeram uma apresentação 
musical e cantaram versos ligados ao ser-
tão e à água: 

‘Quem me ensinou a nadar, quem me 
ensinou a nadar. Foi, foi, marinheiro, foi 
os peixinhos do mar'.

Os contadores de histórias Manuelzão 
também fizeram uma apresentação. Em  
seguida houve a apresentação do grupo 
de teatro do SENAC, com a peça 'A gota 
borralheira', onde a gota é representada 
por Cintia e se chamava Cristalina – a gota 
da criação.

O Dia Mundial da Água teve o nome bati-
zado como 'Dia de Cooperação pelas 
Águas'. Estiveram presentes as escolas 
municipais Antônio da Fonseca Leal e 
Manuel Pereira.

'- Nós vivemos no planeta água que tem 
três faces: o cerrado que tem 10 mil espé-
cies de árvores e ocupa 25 por cento do 
território nacional. O cerrado é o 'pai das 
águas'. O cerrado que se misturou com o 
sertanejo. O maior e mais bonito bioma 
do mundo. A segunda face é representa-
da pelo rio São Francisco, onde o barco se 
transforma em cavalo. E a terceira face é 
o nosso lago que está nascendo agora' – 
afirmou o prefeito Vicente Resende.

De acordo com o Prefeito, estas três 
faces, cerrado, rio e lago, tornam as pes-
soas privilegiadas por viverem em Três 
Marias – esta maravilha.

'Depende de cada um de nós  a 
preservação de tudo isso. O 

homem não é superior a um pé 
de pequi. Uma árvore deitada 

não vale nada' 
Prefeito Vicente Resende

Depois do evento foi realizada uma blitz 
ecológica, onde estudantes das escolas 
presentes pintavam os carros e distribuíam 
material educativo da Copasa, pregando a 
preservação da água. O evento realizado 
pela Prefeitura Municipal foi complemen-
tado pelo Instituto Opará que realizou 
diversas ações na Praia Mar de Minas  no 
dia 23  de  março.

Opinião
Impressiona como o assunto a respeito 
da água é pertinente, bem como a neces-
sidade de sua preservação para que ela 
seja um bem permanente. Mas como 
preservar se desmatam, destroem nas-
centes e santuários ecológicos em nome 
do progresso, do desenvolvimento e do 
lucro fácil – e muitas vezes ilegal?

O poder público tem a responsabilidade 
de realizar campanhas educativas per-
manentes e fiscalizar para conscientizar o 
cidadão sobre o fim do bem mais precio-
so da natureza.

Dizem os especialistas que se a 3ª guerra 
mundial não vier do embate entre a 
Coréia do Norte e os Estados Unidos, ou 
outras situações políticas internacionais, 
vai acontecer por causa da falta d'água. 
Se for por isso, ela vai acontecer mesmo. 
Uma insensatez!

Vivemos em um santuário abençoado 
por Deus às margens do rio São Francisco. 
É chegada a hora de fazer valer nossa res-
ponsabilidade por algo tão precioso.

Pouco a comemorar, muito por fazer



COPASA implanta projeto para 
reduzir odores na ETE

Técnicos da COPASA estão desen-
volvendo testes na Estação de Tra-
tamento de Esgoto - ETE, na busca 
de uma solução para o problema 
do odor gerado pelos gases que 
são liberados pelas unidades da 
ETE. 

Estes odores estão provocando 
reclamações dos moradores das 
regiões circunvizinhas a ETE e foi o 
principal tema tratado na Audiên-
cia Pública promovida pela Câma-
ra dos Vereadores para cobrar da 
COPASA uma solução.

Os técnicos da COPASA desenvol-
veram um projeto, que já está em 
execução, que consiste na implan-
tação de aeradores e ltros bioló-
gicos de carvão vegetal. Neste pro-
cesso os gases são captados nas 
unidades de tratamento e ltra-
dos. 

“As expectativas de melhoria em 
relação à situação atual são óti-
mas” – é o que arma o gerente do 
distrito do Baixo Rio das Velhas da 
COPASA,  Eduardo Rigotto.

A COPASA se comprometeu junto 
à Comissão Especial da Audiência
Pública, presidida pelo Vereador 
Manoel Castelo Branco, que a solu-
ção do problema dos odores pro-
vocados pela ETE sejam resolvidos 
brevemente e dessa forma, a previ-
são de término das instalações dos 
novos equipamentos se dará
até o dia 15 de abril. 

No dia 19 de março, a administra-
ção municipal reuniu-se com 
gerentes da COPASA para tratar 
das ações na ETE e dos investimen-
tos em todo o município. Nesta 
reunião foi solicitado à COPASA a 
ampliação da prestação de servi-
ços de água e esgoto para 100% da 

população. A COPASA anunciou 
que está captando recursos junto 
ao governo federal, mas que a par-
ticipação do prefeito será funda-
mental na liberação destes recur-
sos, todavia, a duplicação da ETE e 
o atendimento com esgoto já 
estão programados para este ano.

Também esteve na pauta desta 
reunião a continuidade das obras 
de requalicação do trecho urba-
no do córrego Barreiro Grande. 

A administração municipal  mani-
festou junto a COPASA o desejo de 
transformar as áreas das margens 

do córrego, que atualmente estão 
totalmente degradadas, em par-
ques, quadras, pista de caminhada, 
jardins, ciclovia, enm, desenvol-
ver e implantar um projeto urba-
nístico que traga maior qualidade 
de vida à população.

A COPASA desenvolverá os proje-
tos, sob orientação da prefeitura, e 
dará continuidade às obras, nos 
próximos meses.

 
Previsão é de que em abril esteja pronto
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Por Manoel Castelo Branco*

50 Anos
Canção das Marias

Um Hino a Três Marias, 

Para música sertaneja pop,
a instrumento de cordas.

Águas do tempo ao vento.
Águas que alagam Marias no Rio.

Campos, cerrados, veredas, sertão.
Águas, sereias, mulheres, verão.

Ventos que moldam os tempos.
Homens, concreto, betume e trator.
Sonhos, desejos, cantigas de amor.
Gente, cidade, mocinhas em flor.

Eh, êh, êh, Maria, Maria.
Eu sonhei com Maria

e jurei meu amor.

Eh, êh, êh, juriti.
Eu morro de amor

e vivo por ti.

O vento soprou, o tempo nasceu.
Hoje restamos com a história na mão.

O tempo é promessa, esperança de 
amor.

A vida é penar, uma saga de dor.

São águas de amores e dores.
Nas margens saudoso morreu o sabiá.

São águas de amores e dores.
O meu coração se afogou também lá.

Eh, êh, êh, Maria, Maria.
Eu sonhei com Maria

e jurei meu amor.

Eh, êh, êh, juriti.
Eu morro de amor

e vivo por ti.

* Filósofo e advogado em Direito Administrativo 
e Eleitoral.
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Geógrafo percorre 
rio São Francisco 
da nascente a foz

Da redação

Durante a Virada Cultural aconteceram 
várias coisas curiosas. No dia 1º de marco 
encontrava-se no gramado da praça João 
XXIII Philipe Braquinho, que pretendia per-
correr toda a extensão do rio São Francisco. 
Ele saiu de bicicleta de Campinas no dia 2 
de janeiro. De lá, foi para a Serra da Canas-
tra, nascente do rio. Chegou a Três Marias  
na sexta feira após o carnaval. Philipe foi 
acolhido por Ceiça Maria Bezerra e perma-
neceu na sua casa vários dias. Sua intenção 
é chegar até em Piaçabucú, onde o rio desá-
gua no mar,  no estado de Alagoas. 

Na praça ele pedia ajuda para se deslocar 
de barco até Pirapora e seguir viagem. Seu 

objetivo é elaborar um trabalho para a con-
clusão do curso de Geografia, já que deve 
se formar em 2014. Ele trancou a matrícula 
para fazer a viagem inspirado pela aventura 
de Ana Luísa Vasconcelos, que percorreu os 
caminhos de Guimarães Rosa, também de 
bicicleta. O viajante esteve em Andrequicé 
para conhecer o Museu Manuelzão. 'O rio 
São Francisco tem tudo a ver com Manuel-
zão por causa dos vaqueiros e as comitivas' 
- disse Philipe.

No gramado o rapaz realizava uma peque-
na exposição de fotos da sua trajetória. 
Quem quiser se comunicar com o 'aventu-
reiro do sertão' é só enviar e-mail para: 
philipeph@gmail.com ou acessar a página:
www.nosmeandrosdovelhochico.blogspot.com.br

Montado em uma bicicleta 
esteve vários dias na cidade
Montado em uma bicicleta 
esteve vários dias na cidade
Montado em uma bicicleta 
esteve vários dias na cidade



Da redação

Na sexta-feira, dia 12 de abril, um cami-
nhão carregado de óleo vegetal que trafe-
gava na BR040 sentido Belo Horizonte, na 
altura do quilômetro 255, próximo à pon-
te sobre o rio Abaeté, sofreu um acidente 
curioso. O motorista, que não quis se iden-
tificar, relatou que o caminhão ainda na 
descida apresentou pane no motor. 

O condutor de aproximadamente 25 anos 
conseguiu conduzir o caminhão até que 
parou no acostamento, já na subida, após 
a ponte. Ao descer da cabine para verificar 
o que houve, a carreta começou a descer e 
o baú foi entrando pelo barranco em “L” e 
parando na metade da sua extensão.

A carga de óleo caiu pelo barranco se espa-
lhando próximo às margens do rio. Cerca 
de cem pessoas estavam saqueando a 
carga levando os litros de óleo em sacos, 
carrinhos de mão, porta-malas de carros e 
até com picapes carregadas do produto.

A Polícia Rodoviária Federal e o grupa-
mento de Corpo de Bombeiros Civis de 
Três Marias foram acionados e rapida-
mente chegaram ao local. Enquanto o 
Corpo de Bombeiros ajudava na organiza-
ção do tráfego na rodovia, a PRF se con-
centrava na sinalização do local e na tenta-
tiva de coibir os saqueadores.

A Polícia Rodoviária ordenou a diversas 
pessoas que estavam saqueando que 
devolvessem o produto que estava sendo 
colocado em outro caminhão que chegou 
para dar suporte ao motorista envolvido 
no acidente.

Todos os veículos dos saqueadores tive-
ram suas placas fotografadas pela polícia, 
que passou a verificar documentação e 
vistoriar porta-malas e bagageiros. De 
acordo com Éricka, policial rodoviária, os 
carros que saíssem do local seriam multa-
dos tendo como base as fotografias tira-
das. E aqueles que estivessem portando 
parte da carga saqueada deveriam devol-
ver todo o produto roubado.

“Houve o tombamento da carga 
aqui e a preocupação nossa no 

momento é sinalizar o local para 
que não ocorram outros aciden-
tes. O pessoal que infelizmente 
está fazendo saque de carga fica 

lá debaixo do veículo. A carga 
ou o próprio veículo podem cair 
em cima de alguém, o que pode 

ocasionar mortes.”
Inspetor Ubirajara Pereira da PRF

Acidentes acontecem! Mas na BR 040, 
próximo à Três Marias, estão muito fre-
qüentes. O Governo Federal, por meio do 
DNIT pretende iniciar a duplicação do 
trecho nos próximos anos, mas segundo 
a PRF, o maior problema ainda é a impru-
dência de alguns motoristas.

“O problema maior não é a ques-
tão da duplicação, mas sim a 

imprudência dos motoristas alia-
da à velocidade excessiva, princi-

palmente quando chove. Com 
estes dois fatores, realmente os 
índices de acidentes crescem. 

Lógico que com a duplicação da 
rodovia, que é uma das mais 

movimentadas do país, o número 
de acidentes pode se reduzir . A 
rodovia está em boas condições. 

Mas, a maioria dos casos está 
relacionada mesmo 
a falhas humanas. ”

 Ubirajara Pereira
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Acidente e 
saque de carga
Acidente e 
saque de carga



Da redação

A foto acima dispensa manchete ou um 
título qualquer. Naielly da Costa Lorenço, 
uma criança de 5 anos, teve as duas pernas 
amputadas em um grave acidente no qual 
ela foi atropelada ao atravessar a BR 040. 

Com o apoio das polícias locais, da Prefei-
tura e da Câmara Municipal, da iniciativa 
privada, Defesa Civil e Corpo de Bombei-
ros Civis, a Associação de Moradores do 
bairro Nova Três Marias e adjacências, 
por meio do seu presidente Gleison, rea-
lizou um protesto pacífico exigindo provi-
dências do DNIT em relação ao trecho 
urbano da rodovia que corta a cidade.  

Os moradores exigem redutores de veloci-
dade e passarelas no local. O vereador Raíl-
son, na tribuna da Câmara, fez referência 
ao Jornal de Três Marias, lembrando que o 
veículo sempre alertou sobre a necessida-
de de redutores de velocidade na rodovia. 
O jornal entende que o ideal é que existam 
redutores desde o trevo de Andrequicé até 
o posto Beira Rio. Sem contar com a “curva 
da morte”, sobre o córrego Riacho Frio.

O manifesto interditou, por 45 minutos, os 
dois lados da rodovia com o apoio da Polícia 
Rodoviária Federal. "Solicitamos o apoio da 
Polícia Rodoviária que compreendeu que se 
tratava de uma manifestação pacífica. O 
que queremos é mais segurança e garantia 

que nossas vidas e de nossas crianças este-
jam protegidas." - afirmou Gleisson.

O pai de Naielly, Alexandro da Costa Lou-
renço, em entrevista ao JTM afirmou: 

'Queremos defender a vida humana 
e que a vida seja preservada em 

nosso município. Estamos pensando 
até em mudar de Três Marias'. 

Recentemente, com o apoio da Prefeitura 
de Três Marias, a família mudou para uma 
outra casa no bairro Novo Horizonte. Nai-
elly ganhou doação de brinquedos, cestas 
básicas e próteses.

Alexandro encerrou a sua entrevista com 
um depoimento emocionado e chocante:  
'Moço, é como se uma parte da gente mor-
resse. Acontece uma coisa dessa com uma 
criança, filha da gente, a gente perde parte 
da gente'.

Opinião
Na região já aconteceram mais de 246 aci-
dentes em um ano e oito meses. Em um 
ano e seis meses morreram 19 pessoas , 
sem falar nas vítimas que ficaram com 
seqüelas permanentes ou que sofreram 
prejuízos materiais e cargas que se perde-
ram ou foram saqueadas por moradores 
das proximidades da rodovia, que ao escu-
tarem o barulho correm como abutres em 
busca de uma carniça.  A informação é da 
Polícia Rodoviária Federal.

Curva da morte 
mata mais cinco

BR 040 tem sido palco de tragédias
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Da redação 

No dia 28 de março, véspera do feriadão 
de Páscoa, às 10 horas, aconteceu mais 
um acidente no km 300 da BR – 040. Um 
Voyage e uma carreta bateram de frente, 
causando a morte de cinco pessoas do 
sexo masculino, que viajavam no sentido 
Brasília.

'O veículo ficou totalmente retor-
cido, irreconhecível' 

Waldeci - frentista do Posto Bandeira

Segundo a Polícia Rodoviária Federal este 
foi o acidente mais grave que já aconteceu 
no local. O inspetor Adilson Souza, asses-
sor de comunicação da PRF, afirmou:

'70 por cento das mortes nas 
estradas, neste período, foram 

decorrentes de colisões frontais. 
Um exemplo é o que aconteceu 

em Três Marias'.

Opinião
O JTM vem fazendo uma campanha solitá-
ria desde 1º de março de 2011, contra os 
acidentes naquele local.  Até o apelido de 
'Curva da morte' foi o jornal que colocou. 
O inacreditável é que ninguém toma pro-
vidência. A Câmara Municipal tem se mobi-
lizado. A Prefeitura enviou ofícios notici-
ando e pedindo soluções às autoridades 
do DNIT. Mas até agora nada foi feito.



Polícia Civil e militar prendem mais dois 
da pedofilia, inibem o crime e o tráfico

Da redação 

 A Polícia Civil de Três Marias, em parceria 
com a PMMG, chefiada pelo Tenente Her-
mes, teve momentos agitados nos últi-
mos 15 dias. Um grupo de adolescentes 
foi apreendido. Eles estavam envolvidos 
no tráfico de drogas e foram surpreendi-
dos com grande volume de narcóticos. 
Entre eles estavam alguns maiores de 
idade que se aproveitam dos menores 
para praticar seus delitos.

"Eles usam os menores para fazer o trá-
fico, a movimentação, uma vez que os 

adolescentes se sentem impunes, o que 
não é verdade. Haja visto que  todos 

estão acautelados por medida judicial 
aqui na delegacia de Três Marias, aguar-

dando vagas em estabelecimentos 
legais para que sejam conduzidos."

Inspetor Dinho

Há algumas semana houve um roubo na 
ótica Diamantina e, segundo a Polícia 
Civil, parte da quadrilha já havia feito 
outro roubo na cidade de Varjão e teria 
vindo para Três Marias para efetuar 
outros delitos.

"Os meliantes tomaram de assalto uma 
caminhonete Courrier e cometeram uma 
tentativa de latrocínio contra estas víti-
mas que, graças a Deus, não foram atingi-
das. Para nossa surpresa identificamos 
que eram os mesmos elementos do rou-
bo na ótica. Já estamos no encalço deste 
pessoal e agora é uma questão de 
momento para prendermos o restante da 
quadrilha, comandada pelo elemento 
conhecido como Paulinho Pipoca"- afir-
mou o inspetor Dinho.

Um cadáver feminino
O cadáver de uma jovem não identificada 
foi encontrado em Três Marias.  Segundo 
os policiais, ainda não é possível saber se 
ela foi vítima de homicídio ou de overdo-
se de drogas. O corpo foi para Curvelo e 
estão aguardando o resultado da necróp-
sia para  definir o caso.

"Há pessoas comentando na cidade que a 
menina teria tomado 10 tiros, é mentira. 
Nós não temos nada detalhado sobre a 
morte dela, apenas sabemos que mor-
reu. Estava em um estado deplorável de 
putrefação e a gente está investigando 
para chegar a um denominador comum." 
- afirmou o inspetor da Polícia Civil.

Segundo o Tenente Hermes da Polícia 
Militar, a suposta mãe da garota teria dito 
que era muito comum a filha se ausentar 
de casa por dois ou mais dias e que não 
tinha pensado em uma tragédia até a 
comunicação através de alguns veículos 
de imprensa.

Ainda segundo o Tenente, quando foi 
divulgada a descoberta deste cadáver, a 
mãe teria manifestado a ausência da filha.
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Apreensão de drogras com menores de idade e prisão de aliciadores

Mais um casal foi preso no dia 4 de março. 
Ambos estão envolvidos com pedofilia e 
prostituição infantil. Edward Álvares Silva 
e Roseane Simão de Oliveira (Rose) eram 
suspeitos de aliciamento de menores. 
Seus nomes foram citados nos depoimen-
tos das menores de idade, que confirma-
ram a participação dos dois.

Várias menores teriam procurado a dele-
gacia para mudar os seus depoimentos, 
devido a  ameaças dos envolvidos, que 
ofereciam as garotas por encomenda. 
Anteriormente havia sido preso Deivid 
(Dedê) com duas cadernetas com mais de 
50 nomes de garotas e usuários dos servi-
ços que os agenciadores ofereciam. 

'Por estarem atrapalhando as investiga-
ções e coagindo as testemunhas pedi a 
prisão preventiva dos dois' - afirmou o 
delegado Dr. Geraldo Rios

O pedido de prisão foi deferido imediata-
mente pelo juiz Dr. Daniel Reché da Mota. 
Estas prisões representam o desdobra-
mento da 'Operação Alicia', deflagrada 
para coibir esta pratica hedionda. Na 
investigação as garotas de programa cita-
ram alguns nomes de políticos e gente 
'graúda' da cidade.

 'Nós vamos continuar. Este tipo de 
crime dá até dez anos de prisão. 

Estão queimando o filme da cidade' 
Dr. Geraldo Rios

No dia 22 de março foi presa Célia, dona 
de uma casa de prostituição no bairro 
Joaquim de Lima. O caso dela não tem 
nada a ver com pedofilia e prostituição 
infantil. Ela explorava mulheres e a dele-
gacia recebeu uma denúncia contra ela.

Opinião
O JTM vem acompanhado insistentemen-
te estes casos desde o seu lançamento. 
Isso é uma vergonha para Três Marias. 
Jovens e crianças que são induzidas a se 
tornarem garotas de programa. A notícia 
de que empresários sumiram da cidade 
depois das apurações revela que tem 
realmente gente importante envolvida.-
Falta prender um 'peixe grande' para o 
caso ganhar mais repercussão. Pelo o que 
está visto, não vai demorar. Tomara!

Anuncie no JTM
Anúncios de diversos tamanhos e formatos de 

acordo com a sua necessidade.

(38) 3754-2423 ou (38) 9115-2781

O jornal da verdade



O Sertanejo - A nota publicada pelo jor-
nal 'O sertanejo' sobre o livro 'O xale de 
Rosa' foi tão generosa que merece ser 
transcrita: 'O escritor e jornalista Pedro 
Fonseca (foto acima) participou da come-
moração do cinqüentenário de Três Marias 
no dia 1º de Março com o lançamento do 
seu belo livro 'O xale de Rosa' – biografia 
romanceada da vida de Manuelzão'. O JTM 
e Pedro Fonseca agradecem ao senhor 
João Gonçalves Neto (João Sete), também 
autor de um excelente livro sobre Três Mari-
as, pela sua publicação e pela palavra 'be-
lo'. E que tenha uma boa leitura!

Fada - Por acaso o repórter do JTM passou 
pela Fundação Sálua Daura de Arte e Dança 
– Fada – e flagrou os instrutores  (Lilian 
Aparecida de Lima Santos e Sérgio Murilo 
da Silva) dando aula de jogos teatrais. É um 
trabalho difícil. Leia, se for capaz,  o que 
estavam ensinando aos alunos:  'Quando 
digo,  digo: digo. Não digo, Diogo. Quando 
digo, Diogo. Não digo, digo'. Muito legal!

Bandeira - Muita gente pergunta na cida-
de qual é a bandeira de Três Marias. Para 
satisfazer a curiosidade dos leitores o JTM 
publica uma foto dela, tirada na Câmara, 
com a ajuda do vereador Manoel Castelo 
Branco. Ela foi criada pelo João Wilson.  
JTM agradece, Manoel!

Pedra - Esta pedra maravilhosa, retirada 
na Cachoeira Grande, no rio São Francisco, 
pertence ao Mário Antônio da Silva. Aliás, é 
chamada de 'pedra do Mário'. Ela já foi 
notícia em todos os meios de comunica-
ção, mas merece ser divulgada mais uma 
vez. A pedra já esteve em exposição em 
vários locais. Pesa 76 kg e teria 100 mil 
anos. Agora está exposta no JTM. É aquela 
história de Carlos Drumond de Andrade: 
'No meio do caminho tinha uma pedra. 
Tinha uma pedra no meio do caminho'. No 
caminho do Mário. Ela nos revela várias 
imagens, principalmente um corpo de 
mulher. A natureza sempre nos reserva 
surpresas inimagináveis. Ainda bem! 
Segundo seu proprietário ela está a venda.

Trabalhando - José Antônio, mais conhe-
cido como Tô a Toa, ao contrário do que o 
apelido diz, vive trabalhando e muito. Faz 
carretos, tem o bar 'Tôa a Toa'. Gente boa!

Cruzeiro - Finalmente o JTM descobriu o 
homem que grita no Cruzeiro. Pedro Jorge 
Bispo dos Santos disse que não grita, reza 
salmos. No dia 4 de abril tinha rezado o sal-
mo 137. Vai sempre para o Cruzeiro entre 6 
e 7 horas. Ele diz que reza em busca de gra-
ça, uma graça qualquer. Evangélico, do alto 
das terras que foram de Chico Alexandre ele 
abençoa a cidade. Muito interessante! 

Fumacê - O trabalho contra a dengue 
continua firme. No dia 4 de abril uma equi-
pe de cinco pessoas trabalhava na rua Ipa-
nema, onde funciona o JTM. Segundo eles, 
fazem uma média de 50 casas por dia. Um 
fato curioso: o repórter o JTM foi fotografar 
o homem que trabalhava com a bomba. 
Ele se encontrava sentado e tirando a más-
cara. Quando viu disse: 'O homem não 
pode me ver sentado, não!’

Na TV - A Inter TV, de Montes Claros, 
retransmissora da TV Globo, foi a Andre-
quicé. Os repórteres Geraldo e Carol fil-
maram o Museu Manuelzão, entrevista-
ram Maria Nardy, filha mais velha do 
vaqueiro e Pedro Fonseca, autor do livro 
sobre Manuelzão. Depois foram até às 
Pedras fazer imagens da bela cachoeira. A 
mais bonita da região, em plena quinta-
feira santa, para o quadro ‘Eu Tô de Folga’.

De bairro a bairro Da redação
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Adalberto de Almeida Campos 11/4/2013
Alessandro Clemente 28/03/2013

Andre dos Passos Silva 28/03/2013
Antonio Carlos Vieira Soares 17/03/2013

Clero Geraldo Gomes 03/04/2013
Cristiano Laurentino da Silva 10/03/213

Dedino Sabino do Carmo 16/03/213
Euclides Lopes Filho 09/03/2013

Eustáquio Coelho da Silva 07/04/2013
Geraldo Miranda Pires 04/03/2013

Gerício Gonçalves Pereira 28/3/2013
Iago dos Santos Coelho 28/3/2013

João Francisco dos Santos 28/02/2013
José Romualdo Guimarães Junior 28/03/2013

Maria Amélia Ribeiro da Silva 03/04/2013
Maria Bebiana Lopes 01/04/2013

Maria das Mercês Tomas dos Santos 12/03/2013
Ronan Franafon Valadares 06/04/2013
Wantuil da Silva Badaró 28/03/2013
Wilton Moura da Silva 08/04/2013

Observação: Este jornal agradece a dona Ivanilde e ao pessoal de 
Serviço Registral das Pessoas Naturais de Três Marias, a boa 
vontade e a presteza na entrega das informações sobre os 

falecimentos ocorridos na cidade. Um serviço de utilidade pública. 

Desencantou
Falecimentos
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Pedras

Subindo e descendo - Quim do Eugênio 
vive subindo a rua Ipanema para levar  e 
buscar o neto na escola. Faz isso quatro 
vezes por dia, com a maior alegria. Seu 
pai, Eugênio, morou com a família na casa 
que era de Chico Moreira, onde Guima-
rães Rosa pousou e  Manuelzão residiu 
muitos anos.  Pertinho da capelinha que 
Manuelzão fez. Infelizmente a casa, que 
deveria ser uma relíquia, não existe mais.

Altos Papos - Márcio e Tonho do Maçarico 
em uma conversa afiada durante a Virada 
Cultural.  Ficaram várias horas no maior 
bate papo. Jogando conversa fora.

Nome espanhol - Este menino chama-se 
Juan Pablo Carneiro. Muito inteligente, tem 
apenas seis anos e conversa como se fosse 
gente grande. É filho de Dalmira, que é filha 
de Zilda Pendenga, neta de dona Luiza.

Efetivo - Sidney, filho de Biqueta acaba de 
receber o certificado de servidor efetivo 
da Prefeitutra. Depois de muito esforço e 
muita luta. Parabéns do JTM.

Forquilha

Fio - Na edição 24 foi a vez de dona Eva. 
Agora chegou a hora do Fio do Vicente, 
também filho de dona Eva. Vizinho pres-
tativo e amigo do JTM.

Do Bonfim - Raimundo da Jovina é outra 
figura interessante. Mora no Bonfim, mas 
freqüenta o arraial da Forquilha, sempre. 
Principalmente nas festas.

No cerne - Vicente Barbosa, pai de Alber-
to e Félix, tem mais de 90 anos. Firme, 
lúcido e um bom papo. Grande figura.

Belezura - Tem coisa mais bonita do que 
um arco íris no horizonte do rio de Janeiro 
perto das Pedras? Decididamente, não 
tem! Isso lembra uma frase de Riobaldo 
em Grande Sertão: Veredas, página 41:
 

'Noite essa, astúcia que tive 
uma sonhice: Diadorim passan-
do debaixo de um arco-íris. Ah, 
eu pudesse mesmo gostar dele 

– os gostares...’
João Guimarães Rosa

Notícias dos distritos de Três Marias - Da redação
 

DeláprácáDeláprácá
Projeto nascido em 

Andrequicé valoriza 
Folia de Reis

Da redação

Antônia Genuína de Oliveira Reis, profes-
sora aposentada, é apaixonada por folia 
de Reis. Por esta razão  apresentou um 
projeto para a Funarte, dentro do edital 
Microprojetos da Bacia do Rio de São Fran-
cisco do Ministério da Cultura,  que foi 
aprovado.

O seu trabalho foi voltado para palestras 
em  quatro escolas ( professor Jonhsen, 
IEBG, Senai e Carlos Alexandre de Olivei-
ra) para alunos de 17 a 19 anos. Ainda vai 
realizar uma oficina durante um dia intei-
ro ensinando o Lundú, a dança mais popu-
lar de um grupo de folia.

No dia do aniversário da cidade, na Feira 
dos produtores, Gê, como é conhecida 
distribuiu paramentos para os máscaras 
(Baltazar, Belquior e Gaspar, os três Reis 
Magos). 

A proposta está voltada para realização 
de encontros de Folia de Reis  que congre-
guem todos os grupos existentes na 
região.

‘Considerei o entrosamento dos gru-
pos, que em nenhum momento dis-
putaram a liderança do encontro. A 

coisa mais importante é a união 
para preservar a nossa Folia de Reis’

Antônia Genuína de Oliveira Reis.

Beto Reis (Beto da Mila) é marido de 
Genuína e mestre do grupo de Folia de 
Reis de Andrequicé. O grupo foi criado 
com o apoio de José Renato Fonseca Nas-
cimento (Zé Renato), o mestre dos mes-
tres da região.

Outros dois grupos de folia participaram 
do encontro: um comandado por Juca 
dos Morrinhos e outro do bairro Joaquim 
de Lima.

Opinião
Maria Genuína de Oliveira Reis (Gê) é 
mais uma mulher que se destaca no cená-
rio de Andrequicé e Três Marias. Dessa 
forma fica claro que a mulher está ocu-
pando todos os espaços que o homem 
não ocupou. 

'Bastião, você trabalha, que depois 
você recebe. Bastião você traba-
lha, que depois você recebe. Se 

tiver de comer nós come, se tiver 
de beber nós bebe. Se tiver de 
comer nós come, olerê, laia, se 

tiver de beber nós bebe'.
Verso do Lundú 

Intenção da autora é preservar 
a manifestação cultural
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PSF de Andrequicé 
e unidade móvel 
de Odontologia 

Por Pedro Fonseca

No dia 27 de março Andrequicé recebeu 
dois serviços importantes para a comuni-
dade: o PSF 'Rosa Pedroso de Almeida' e a 
unidade móvel de Odontologia, que faz 
parte do Programa Brasil Sorridente 
Móvel.

O posto de Saúde de Andrequicé era um 
verdadeiro 'lixo', com péssimo atendi-
mento à população. Além do desconfor-
to, a falta de limpeza e higiene no local 
eram gritantes.

O PSF funciona na rua Dona Zazá, inaugu-
rada especialmente para receber a unida-
de de saúde.

Na inauguração do PSF, o prefeito Vicente 
Resende destacou que o local onde hoje 
está instalado é provisório até que a UBS 
– Unidade Básica de Saúde – fique pronta. 
Ainda segundo ele, a Prefeitura está tra-
balhando para levar a Copasa para Andre-
quicé com serviços de água e esgoto sani-
tário.  'Aqui em Andrequicé, 95 por cento 
das residências vão entrar na tarifa social' 
– disse ele.

'- É a primeira vez que temos uma equipe 
completa de Saúde em Andrequicé. Os 
funcionários vão trabalhar quatro dias 
por semana. E muitas outras coisas boas 
virão para cá: o serviço de mamografia e 
outros tipos de tratamento' – foi o que 
disse a secretária da Saúde, Claudete Scol-
foro.

‘Isso aqui é maravilhoso. 
Andrequicé é um presente 

para Três Marias’
Prefeito Vicente Resende. 

A unidade móvel de Odontologia 
está funcionando

A unidade móvel de Odontologia se 
encontrava parada há quase dois anos 
por falta de emplacamento do veículo. 

O objetivo da unidade é atender toda a 
zona rural e locais específicos de Três Mari-
as. Ou seja, os bairros mais carentes como 
Nova Três Marias, Sebastião Alves, Mara-
bá e Jardim dos Pescadores.

'- Todos os postos  odontológicos estão  
funcionando. Três PSF's  já têm  consul-
tórios odontológicos'- declarou Jair Fer-
reira, coordenador do Serviço de Odon-
tologia da Prefeitura.

Mais de cem pessoas compareceram à 
solenidade de lançamento dos serviços 
de saúde.

Opinião
Finalmente Andrequicé foi atendido no 
que mais era necessário: saúde e odonto-
logia. Falta o posto policial, uma deman-
da antiga da população. Para quem não 
tem memória veja o antigo posto de saú-
de onde as pessoas eram recebidas – e 
mal atendidas. Uma vergonha!

Dois serviços entregues pelo novo prefeito

E busca o resgate da cultura do bordado

Da redação

No dia 7 de março,  em entrevista exclusiva 
ao JTM, Vanilda Pereira Rodrigues, proprie-
tária da grife 'Gente sapeca semeando 
cores', mostrou todo o trabalho que vem 
fazendo com escamas de peixes, principal-
mente curimba (curimatã) e dourado. A 
grife entrou como parceira na proposta 
aprovada em nome de Vanilda Pereira 
Rodrigues pela Funarte, através do edital 
Microprojetos da Bacia do  Rio São Francis-
co do Ministério da Cultura.

Para executar o projeto, Vanilda fez três ofici-
nas com a participação de nove pessoas 
cada uma. Foram feitas palestras sobre a 
preservação  e repovoamento do rio São 
Francisco. Segundo ela, os participantes 
aprenderam a trabalhar com escamas de 
peixes. Além disso, foi desenvolvido outro 
trabalho: um álbum de doces encantos, res-
gatando a cantiga de roda. As coordenadoras 
dos projetos foram: Maria Pereira de Souza 
Duarte, Vanilda Pereira de Souza, Odette 
Pereira de Souza Santos, Elmira Pereira de 
Souza e Maria Silva – e dois voluntários.

‘Foi uma oportunidade de mostrar o que a 
gente sabe fazer aqui, pois ainda não temos 
a cultura da preservação'- afirma Vanilda.

Opinião
Como se vê, Três Marias está se desenvol-
vendo pelo esforço e determinação da 
mulher. Quando ela pega um projeto, ela 
faz. Tem mais cuidado, zelo e carinho com 
tudo. A grife 'Gente sapeca, semeando 
cores' representa um exemplo para todos.

Projeto de preservação 
ambiental trabalha 

com escama de peixe

E busca o resgate da cultura do bordado

Da redação

Dois grandes eventos na praça marcaram o 
início da nova administração. O primeiro foi 
a Virada Cultural que agitou o aniversário 
da cidade. Desta vez foi o Minas ao Luar no 
dia 6 de abril. A apresentação do Clube do 
Choro contou com a participação de Fer-
nando Muzzi em uma grande variedade de 
estilos musicais.

O projeto idealizado pelo Sesc conta com o 
apoio da Globo Minas e parceria com a 
Prefeitura de Três Marias. O projeto vem ao 
encontro dos anseios do setor cultural da 
Prefeitura já que valoriza a tradição e apre-
senta a história. Minas ao Luar traz ao 
público uma grande variedade de estilos da 

música brasileira, que vão desde o samba 
até à tradicional seresta. Em 19 anos de 
história o projeto já contabilizou mais de 
dois milhões de espectadores e a produção 
de dois discos e um livro. Desde a primeira 
edição, realizada em Diamantina, em 1994, 
o projeto já percorreu aproximadamente 
200 cidades. 

A família trimariense pode desfrutar de 
música de qualidade aliada às comidas 
típicas. Ainda por cima foi instalada uma 
verdadeira “rua de lazer”, com opções para 
a criançada. A mistura deu certo pois a pra-
ça lotou mais uma vez em um clima bastan-
te agradável. E pelo visto, este é um dos 
objetivos da nova administração municipal. 
A praça literalmente é do povo, que sabe 
valorizar eventos de qualidade.

Praça lotada 
mais uma vez
Praça lotada 
mais uma vez

Minas ao Luar atrai centenas de pessoas
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Comemorações em Três Marias e Andrequicé traduzem a importância da mulher na sociedade

Dia Internacional da Mulher 

Da redação

'Este é um dia para homenagear a nossa 
classe. Aproveito a oportunidade para 
me despedir de vocês, pois não estarei 
aqui no ano que vem nesta data. Convivi 
durante cinco anos com vocês, que fize-
ram a diferença na minha vida'. Assim 
Gislayne Pires da Silva, abriu as comemo-
rações do Dia Internacional da Mulher  
promovido anualmente pela ACE/CDL de 
Três Marias. Neste ano serão realizadas 
eleições na entidade que passou por pro-
fundas alterações durante a sua gestão. 

Gislayne foi a primeira mulher a coman-
dar a entidade, que antes era um reduto 
de homens.

O prefeito Vicente Resende declarou: '- O 
homem está muito 'mulherzista'. As mulhe-
res são maioria na sociedade. A mulher é 
detalhista. As nossas Três Marias são hoje 
jovens senhoras. Velho é quem deixa de 
sonhar, quem deixa de pensar'.

Em seguida falou o gerente geral do Siste-
ma Três Marias da Votorantim Metais, Fer-
nando Resende. Segundo ele, as mulheres 
estão conquistando cada vez mais espaço 
na gestão das empresas.

'- Wilma, uma das homenageadas desta 
noite, trabalha diretamente comigo, mas 
atende toda a empresa. Wilma é de uma 
dedicação incrível. O dia a dia de vocês é 
todos os dias' – disse ele.

O presidente da APAE – Associação dos 
Pais e Amigos dos Excepcionais, José 
Antônio Vicente de Souza constatou que 
'a APAE é um movimento de luta das 
mulheres contra a discriminação social e 
o preconceito'.

A presidente do Conselho Municipal da 
Mulher, Lucinéia da Paixão Santos fez 
uma afirmação de responsabilidade:

 'Este é o século da mulher traba-
lhando ao lado do homem'.

A palestra programada foi proferida por 
Silvana Lages, consultora de imagem, que 
falou sobre 'O poder da imagem para a con-
quista do sucesso profissional'. Fez uma 
declaração polêmica: 'No interior a gente 
não cuida muito da imagem. Normalmente 
se arruma para ir à missa'.  Entre dicas de 
como se apresentar perante os outros, con-
cluiu: 'Imagem é representação. É a percep-
ção do outro'.  No encerramento do evento 
foram homenageadas quatro mulheres 
consideradas 'notáveis': Wilma  Carvalho 
Barbosa, pedagoga e funcionária da Voto-
rantim Metais; Helenice Pereira Alves Silva, 
vítima de poliomielite aos dez anos de ida-
de, que conseguiu se recuperar e hoje atua 
na Pastoral da Criança; Rosimeire Silva Mari-
ano Sousa, esposa de Wagner Ferrão, que 
atua no Supermercado Hermon e Thaís 
Castelo Branco Marciano, atual secretária 
de Educação, que tem um vasto currículo na 
área  da educação  e na política.

Em Andrequicé teve uma palestra sobre 
violência doméstica

No dia seguinte, 8 de março, houve duas 
palestras bem interessantes proferidas por  
Ismael  Seixas Fraga e Alzira Mota de Araú-
jo, ambos do SEST/Senat de São Gonçalo do 
Abaeté, sobre violência para um público 
bem próximo ao que compareceu à 
ACE/CDL, em torno de cem pessoas. A aber-
tura do evento foi feita por José Antônio 
Vicente de Souza, presidente da Samarra – 
Sociedade dos Amigos do Museu Manuel-
zão e Revitalização de Andrequicé. O foco, 
bastante adequado para o dia, se traduzia 
em uma pergunta: O que fazer quando a 
violência entra em nossa casa? 

‘São muitas famílias que convivem com esta 
situação diariamente. As mulheres são víti-
mas de maus tratos, castigo físico, abuso 
sexual, abandono de incapazes e violência 
psicológica'- disse Alzira.

No encerramento do evento foram sortea-
dos brindes angariados junto à comunida-
de. Entre eles estava um exemplar do livro 
'O xale de Rosa', doado por Ione de Pinho 
em nome do autor Pedro Fonseca. A ganha-
dora do livro foi Ana Zélia Gonçalves Ribeiro, 
esposa do Dinei, filho do Zito, um dos 
vaqueiros que acompanharam Guimarães 
Rosa, na famosa viagem de 1952.

Opinião - Os temas das palestras foram 
distintos. Enquanto uma falou de beleza e 
cuidados pessoais, a outra abordou uma 
questão crucial para a mulher no seu dia a 
dia: a violência em casa. Mesmo que sejam  
públicos distintos, em  Andrequicé muito se 
falou sobre construção de uma sociedade 
mais justa. 

Palavras de ordem como 'Diga não à violên-
cia', 'Diga sim à paz' e 'Reflita e faça a dife-
rença' foram usadas como idéias para o 
combate à violência contra a mulher.

E por falar em Andrequicé...

Madalena... - Madalena da Silva Freitas 
Borges, simplesmente Madalena, coor-
denadora do Grupo da Melhor Idade de 
Andrequicé. Faz um trabalho invejável. 
Belo sorriso.

... e seu grupo
 Grupo da Melhor Idade de Andrequicé. 
Beleza pura.

Atuante
Gilvânia da Costa Pereira, jovem e atuan-
te. Participa da Pastoral da Igreja,  do Gru-
po de Jovens e do movimentos sociais de 
Andrequicé.

Paulinha
 Paula Ferrão, atriz do filme 'A história das 
três marias'.  A foto foi feita em cima de 
um fotograma do filme.  Que saudade!

Mãezona
Rosimeyre  Ferreira de Lima tem nove 
filhos. Dois homens e sete mulheres. O 
último, Marcelo Henrique, nasceu há três 
meses. 

Grande figura
Desta vez o JTM pegou a Joaquina de jeito 
e fez uma bela foto. Durante a exibição do 
filme 'A história das três marias'. Joaquina 
é mulher do Dico e irmã da Maria Rai-
munda do Peteca.
 

Djalma
Bendito fruto entre 
as mulheres. Djal-
ma, o homem da 
água de Andrequi-
cé. É quebra galho 
para tudo. Se não 
fosse ele...
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‘Aqui no hospital tudo é no 'achismo'. Não se sabe o índice de infecção hospitalar.'

Procedimento adotado no hospital e PSF’s segue parâmetros internacionais

Dedo de 
Prosa

Maria Cristina Soares Brandão

Por Pedro Fonseca

Fiquei conhecendo Cristina em Andrequicé, 
no dia 27 de março, durante a inauguração 
do PSF 'Rosa Pedroso de Almeida' e lança-
mento da unidade móvel de Odontologia. 
Ela é a nova diretora do hospital São Fran-
cisco. Achei-a uma figura interessante e 
firme nas suas opiniões. Resolvi procurá-la 
no dia 28 e ela me atendeu prontamente. 
Tivemos uma conversa agradável de mais 
de uma hora. Sai do hospital convencido de 
que ela vai ser a solução para tirar o Hospi-
tal São Francisco da crise em que se encon-
tra. Conheça um pouco do perfil de mais 
uma mulher que faz as coisas acontecerem, 
empreendedora e consciente do que fala.

Cristina, como é mais conhecida, nasceu 
em Belo Horizonte. Frequenta Três Marias 
desde os 15 anos de idade pelo fato de ter 
amigos na cidade. Recém formada veio 
trabalhar na cidade como coordenadora 
de enfermagem. Coincidentemente seu 
primeiro emprego de carteira assinada foi 
no Hospital São Francisco. Permaneceu por 
aqui apenas dois meses e voltou para Belo 
Horizonte por motivos pessoais. Mas sem-
pre esteve presente na cidade. Especiali-
zou-se em Auditora de Creditação Hospita-
lar. É concursada da Secretaria de Estado 
da Saúde. Trabalhou no Hospital Biocor, 
onde coordenou uma equipe de enferma-
gem formada por 500 pessoas durante 14 
anos. Além disso, trabalhou no Hospital 
São Lucas e Santa Casa durante 10 anos. 
Sem falar que foi funcionária da Materni-
dade Odete Valadares e do Hospital da 
OAB durante seis anos. Tem um belo currí-
culo e experiência é o que não lhe falta.

Sua volta para Três Marias, depois de 
tanto tempo, se deveu a uma casualida-
de. Queria voltar para o interior.  Foi apre-
sentada ao prefeito Vicente Resende por 
um amigo, João Bosco.

'Sempre senti que era preciso 
fazer alguma coisa por uma 
comunidade que estivesse 

precisando’

Começou a trabalhar no Hospital São 
Francisco no dia 5 de março e acabou de 
entregar um diagnóstico da situação no 
dia 5 de abril (a conversa com Cristina 
aconteceu antes desta data).

“Tomei um susto quando cheguei aqui no 
hospital. O relatório traz grandes surpre-
sas. Aqui as coisas começam e não termi-
nam. A capacitação é frágil. Estamos bus-
cando médicos e cirurgiões, inclusive no 
Hospital Mater Dei. Aqui no hospital tudo 
é no 'achismo'. Não se sabe o índice de 
infecção hospitalar. Falta motivação para 
o pessoal. Até então não temos fisiotera-
peuta e assistente social. Precisamos de 
um serviço de nutrição e dietética e de 
um bom almoxarifado. No hospital não 
há um departamento de recursos huma-
nos. Já iniciamos um  processo seletivo, 
com análise de currículos, dinâmica de 
grupos e análise de experiência técnica. 
Tudo isso vai mudar” – diz Cristina.

Cristina tem uma característica especial: 
visita todos os pacientes todos os dias. 
Segundo ela, se não os visitar, não pode 
saber as demandas deles.

“Vamos fazer a integração do conselho. 
O estatuto fala em uma diretoria geral e 
uma diretoria financeira. É um absurdo 
um hospital não ter uma diretoria finan-
ceira. O ideal é que um hospital tenha 
3,6 funcionários por leito. Aqui temos 83 
funcionários e 50 leitos. Quer dizer, esta-
mos bem abaixo do ideal, porque temos 
apenas 1,6 funcionários por leito. Mas, 
como a taxa de ocupação é pequena e 
não chega a 50%, isso representa um 

número aceitável. Existe uma grande 
ansiedade nas pessoas. Elas cobram 
muitas coisas que não foram resolvidas 
em muitos anos. A segurança preocupa, 
a iluminação na frente do hospital tam-
bém é preocupante. A dengue preocu-
pa, pois temos quase 400 casos notifica-
dos- felizmente nenhum da dengue 
hemorrágica.”

‘Tudo é fator de preocupação e aten-
ção da minha parte. E não poderia 
ser diferente. Estou disposta. Quero 

fazer a diferença, quero ajudar a 
comunidade. Estou feliz com os elo-
gios que chegam a mim. Quero que 

dê tudo certo. Temos um grande 
desafio pela frente, mas vamos ven-

cê-lo. Disposição não me falta e 
estou muito feliz aqui.' 

Cristina

Opinião
A situação do hospital é precária. Além da 
enorme dívida acumulada com o passar dos 
anos, o que ele precisa primeiramente é de 
gestão. Somente pessoas experientes e de 
cabeça aberta podem encontrar um norte 
para uma mudança radical na história hos-
pitalar de Três Marias. 

Parece que a estratégia da Prefeitura é for-
talecer os PSF’s e desafogar o hospital. Apa-
rentemente é a solução mais óbvia. Desafi-
os sempre existiram e sempre existirão. 
Gestão de qualidade é um bom começo. 

O novo Conselho Curador do hospital foi 
composto também com a esperança em 
uma reformulação geral do sistema de saú-
de. A população está cobrando resultados 
que somente virão a partir de muito esforço 
e também boa vontade. É isso que todos 
deveriam desejar.

Da redação

A Dra. Márcia Mourão Ferreira Valadão é 
médica do hospital e auditora do Protocolo 
de Manchester, um sistema de classificação 
de risco de triagem que foi implantado no 
Brasil em 2008. Os pioneiros foram o Hospi-
tal das Clínicas em Belo Horizonte e o Hospi-
tal João XXIII. A partir de Minas Gerais o 
protocolo foi espalhado por todos os esta-
dos e está sendo implantado no Brasil todo. 
Aqui no estado é obrigatória a sua utilização 
para receber verbas de saúde, tanto os hos-
pitais quanto os PSF’s.

O protocolo é uma triagem para evitar que 
pessoas morram nas filas de atendimento. 
Serve para priorizar aqueles casos mais gra-
ves. Muitas vezes o cidadão tem uma visão 
equivocada de hospital: os casos não urgen-
tes ou pouco urgentes procuram o hospital 
e tumultuam muito o atendimento, sendo 
que estes casos deveriam procurar os PSF's.
 
"O protocolo possui as prioridades clínicas. 
A mais grave é a de cor vermelha, o atendi-
mento deve ser imediato. A segunda é a 
laranja, que é muito urgente e que deve ser 
atendida em torno de 10 minutos. A ama-
rela, classificada como urgente, pode espe-

rar em até uma hora. Já os casos de cor 
verde estão na quarta prioridade e são clas-
sificados como pouco urgentes. Estes casos 
já não deveriam procurar o hospital. A cor 
azul já não é urgente de jeito nenhum e 
poderia também procurar os PSF's. Já a 
classificação de cor branca é para aqueles 
que vêem para procurar atestados, recei-
tas, que também não é de hospital."- apon-
tou a Dra. Márcia.

Ainda de acordo com a médica, já foram 
feitos diversos estudos, inclusive internacio-
nais que comprovaram a eficiência do pro-
cesso. 

"Na Inglaterra, no Japão, na Espa-
nha, em Portugal, na Alemanha e 
em vários outros países, foi prova-
do que diminuíram as mortes evi-
táveis em filas dos hospitais. Se é 
uma coisa que foi boa para eles, 

vai ser boa pra gente."

A médica disse que já é possível verificar 
aqui em Três Marias que muitos pacientes, 
que deveriam estar na atenção primária, 
procuram o hospital. Ela ainda destacou 

que os enfermeiros foram capacitados e 
treinados para fazer esta triagem e as vezes, 
muitas pessoas não entendem que tem que 
ser desse jeito. Segundo a Dra. Márcia, a 
triagem não é feita com base em um diag-
nóstico, mas sim em sinais e sintomas que 
entram num fluxograma que já está no pro-
tocolo. Daí é que o enfermeiro vai avaliar 
outros parâmetros como medir uma glice-
mia ou pressão, por exemplo. Através des-
tas informações é feita a classificação por 
cores e horários de atendimento.

"Se o paciente vier e for classifica-
do como azul, não importa a faixa 

etária dele, idoso ou criança, e 
aparecer um paciente na cor ama-

rela, que é uma prioridade mais 
urgente que o azul, este vai ser 

passado na frente sim, para poder 
ser atendido. O pessoal tem que 
ver isto como algo positivo, que 

vai facilitar o trabalho aqui do hos-
pital e evitar que pessoas e paren-

tes morram nas filas esperando, 
como era o método tradicional."

Dra. Márcia Mourão Ferreira Valadão

Protocolo de Manchester Classificação�de�cores
PROTOCOLO�DE�MANCHESTER




